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Ata da 21ª Sessão Deliberativa Ordinária, 
em 5 de fevereiro de 1996 

1ª Sessão Legislativa Extraordinária, da 50ª- Legislatura 

Presidência dos Srs. Ernandes Amorim, José Eduardo Dutra e Romeu Tuma. 

AS 14 HORAS E 30 MINUTOS, COMPARE­
CERAM OS SRS. SENADORES: 

An1ônio Carlos Magalhães - Arlindo Porto -
Bello Parga - Bemardo Cabral '- Carlos Wilson -
Darcy Ribeiro - Edison Lobão':' Élcio Álvares - Emí­
lia Femandes - Ernandes Amorim - Esperidião 
Amin - Flaviano Melo - Gilvam Borges - Guilherme 
Palmeira - Hugo Napoleão - Humberto Lucena - lris 
Rezende - Jader Barbalho - Jefferson Peres - João 
França - João Rocha - Josaphat Marinho - José 
Eduardo Dutra - José Roberto Arruda - Lauro Cam­
pos - Leomar Quintanilha - Lúdio Coelho - Luiz Al­
berto de Oliveira - Marina Silva - Mauro Miranda -
Nabor Júnior - Osmar Dias - Ramez Tebet - Rober­
to Reqliião - Romeu Tuma - Ronaldo Cunha Lima­
Valmir Campelo - Waldeck Omelas. 

O SR. PRESIDENTE (Ernandes Amorim) - A 
lista de presença acusa o comparecimento de 38 
Srs. Senadores. Havendo número regimental, decla­
ro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos. 

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao Senador Valmir Campelo. 
O SR. VALMIR CAMPELO - (PTB-DF. Pro-

nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srils e 
Srs. Senadores, Brasília está de ItJo. Faleceu ontem, 
aos 87 anos, vítima de parada cardía:a. D. Sarah Ku­
biIschek. 

Esposa do maior estadista brasileiro deste sé­
culo, D. Sarah exerceu com dignidade e brilhO o pa­
pei de "eterna Primeira- Dama do Brasil". Elegante, 
dócil, porém firme em suas convicções, a grande se­
nhora faleceu por volta das 16 horas de um dia chu­
voso na Capital do Terceiro Milênio, obra imortal de 
seu inesquecível esposo Juscelino Kubitschek. 

Com presença marcante na nossa história re­
cente, D. Sarah Kubitschek deixa uma lacuna difícil 
de ser preenchida. Como bem disse o Presidente 
Fernando Henrique Cardoso, "com D. Sarah vai-se 
uma parte de nossa história". 

Casada com o Presidente Juscelino Kubitschek 
desde os 18 anos, D. Sarah viveu 47 anos ao lado 

de JK, tiveram duas filhas: a minha grande amiga 
Márcia Kubitschek e a nossa querida e admirada 
Maristela 

Primeira-Dama dos "anos dourados", D. Sarah 
teve papel importantíssimo no curso dos aconteci­
mentos daquele rico periodo de nossa história, nota­
damente no que se refere à transferência da Capital 
para o Planalto Central. 

Encamando a figura de "mãe" de Brasília, D. 
Sarah amou esta cidade como se realmente fosse 
uma de suas filhas mais queridas. Talvez, por isso 
mesmo, D. Sarah tenha conquistado muito mais do 
que a admiração e respeito dos brasilienses: con­
quistou algo diferente, particular, conquistou o amor 
e a gratidão dos que nasceram e vivem no Distrito 
Federal. 

Viúva desde 1976, D. Sarah honrou e engran­
deceu a memória de JK. Mesmo depois do desapa" 
recimento de Juscelino, D. Sarah prosseguiu como 
exemplo maior de dignidade, permanentemente 
comprometida com o bem-estar do povo brasileiro. 

Sr. Presidente, Srils e Sr. Senadores, ao con­
cluir meu pronunciamento, quero, como porta-voz 
dos cidadãos desta cidade, tributar a D. Sarah Ku­
bitschek a homenagem maior, mais significativa do 
povo brasiliense, a homenagem da sua eterna grati­
dão, do seu inesgotável amor por aquela que foi a 
grande "mãe" e a grande benfeitora desta obra mo­
numental que é Brasília. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 
Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Ernandes Amorim) - So­

bre a mesa, requerimentos que serão lidos pelo Sr. 
1 g Secretário em exercício, Senador José Eduardo 
Dutra. 

São lidos os seguintes: 

REQUERIMENTO N2 53, DE 1996 

Requeremos, nos termos do art 218 do Regi­
mento Interno e de acordo com as tradições da 
Casa. as seguintes homenagens pelo falecimento da 
Dra Sarah Kubitschek. 

a - inserção em ata de um voto de profundo 
pesar; 
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b - representação nos funerais; e 
c - apresentação de condolências à famOia 
Sala das Sessões, 5 de fevereiro de 1996. -

José Roberto Arruda - Valmir Campelo - Humberto 
Lucena - Antônio Carlos Magalhães - Esperidião 
Amin - Emandes Amorim - Ronaldo Cunha Lima -
Romeu Tuma - Bello Parga - lris Rezende - Mauro 
Miranda - Ramez Tebet 

REQUERIMENTO N" 54, DE 1996 

Senhor Presidente, 
Requeiro, na forma regimental, as seguintes 

homenagens pelo falecimento da Sp Sarah Kubits­
chek de Oliveira, viúva do ex-Presidente Juscelino 
Kubitschek de Oliveira: 

a) inserção em' ata de um voto de profundo pesar; 
b)apresentação de condolências à famma. 

Justificação 

Dona Sarah realizou notável obra de assisten­
cialismo, incluindo escolas, creches, distribuição de 
roupas, ali mentos, cadeiras de rodas e aparelhoS 
mecânicos para deficientes físicos. Com a criação 
da Organização das Pioneiras Sociais, sua obra se 
espalha por todo o território nacional. Em Belo Hori­
zonte, fundou o Hospital Júlia Kubitschek, um dos 
maiores do Estado e o Hospital Sarah Kubitschek, 
intemacionalmente conhecido. Fundou hospitais-vo­
lantes, distribuídos pela maioria dos estados, 9qui-' 
pados para atendimento 'médico' e odontológico. 
Trouxe para a Amazônia os primeiros hospitais flu­
tuantes de nossa história, adquiridos da Alemanha. 
Foi dona Sarah, mulher dinâmica e enérgica. em ra­
zão do que Juscelino dizia: Sarah seria uma exce­
lente ministra no meu govemo. Por tudo que dona 
Sarah representou para o Pais. morre a grande se­
nhora. como a etema primeira dama do Brasil. ' 

Sala das Sessões. 5, de fevereiro de 1996. -
Senador Bernardo Cabral. 

O SR. PRESIDENTE (Ernandes Amorim) - Es­
ses requerimentos dependem de votação. em cujo 
encaminhamento poderão fazer uso da palavra os 
Srs. Senadores que assim o desejarem. 

O SR. BERNARDO CABRAL ~ Sr. Presidente. 
peço a palavra para encaminhar. 

O SR. PRESIDENTE (Ernandes Amorim) -
Tem V. ExJ!a palavra. 

O SR_ BERNARDO CABRAL ( AM. Para en­
caminhar. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente. 
Sr4s e Srs. Senadores. não aparteei o eminente Se­
nador Valmir Campelo porque havià um requerimen­
to de minha autoria no sentido de pOdermos tributar 
à memória de D. Sarah Kubitschek uma das maiores 

justiças que este Congresso poderia fazer. porque 
viúva de um ex-Governador, ex-Deputado Federal. 
ex-Senador. ex-Presidente da República e mãe de 
uma colega Constituinte, a eminente Deputada Fe­
deral Mãrcia Kubitschek. depOis vice-Govemadora 
do Distrito Federal. 

Quando apresentei o meu requerimento. a mi­
nha idéia era dizer que o País estava de luto. e não 
apenas BrasOia. Vejo. no entanto, que hã um reque­
rimento dos companheiros de Brasília. Ora. sendo 
assim. este, no meu entender. tem o mérito de ter 
valor acima do meu que sou do Amazonas. , ' 

Portanto. peço permissão aos meus eminentes 
colegas para acoplar-me ao requerimento de S. ExªS 
e. por essa razão. manifestar. também. o meu senti-
mento de pesar. . 

Era o que tinha a dizer. , , 

O SR. PRESIDENTE (Ernandes Amorim)'~, 
Concedo a palavra ao nobre Senàdor Ant.onio CWlóS 
Magalhães para encaminhar o requerimento. -

O SR. ANTONIO' CARLOS MAGAr,.HÃES· 
(PFl-BA. Para encaminhar. Sem revisão'dó orador.) 
- Sr. Presidente, Sr4s e Srs. SenadoreS,' fii qUeSiao 
de chegar ao plenãrio antes do início desta se~(\à' 
para ser autor de uma mqção ,d~ p~!>ar pelo fa!éci" 
mento de D. Sarah Kubitschek , " . 

Entretanto, era justo que os represeplantes_ do 
Distrito Federal, os repre~el'Jtantes 90 povo de 'Brasí:' 
lia, tivessem essa prioridade. E 'eles jã haviam real-_ 
mente feito o requerimento - os Srli. SenaéloréS' 
José Roberto Arruda e Valmir Campelo -, 'razão por 
que o subscrevi. - , " , 

Participo, como toda a Nação braSileira, do pe­
sar pelO falecimento de D. Sarah e o faço com ,razõ-­
es muito próprias dado o relacionamento que 'sem­
pre mantive com o Presidente Kubitsc~~~, co!"!, ,l\' 
sua famma e, em particular, com D. Sarah. Até hoje 
tínhamos relacionamento de amizade muito fratemo; 
e as posições políticas não nos afastaram. Daí, pos­
so dizer que é com muito pesar que venho traduzir:Ó, 
meu sentimento - tenho certeza" é também 90 'mel,! 
Partido - pelo falecimento de D. Sarah que, além de, 
esposa do Presidente Kubitschek, foi também' uma' 
senhora que agiu com muita dignidade quand<;> 1)9, 
exercício da difícil função de Primeira-Dama do 
Pars. 

Sobre o Presidente Kubitschek não se deve 
mais falar pelO tanto que já se falou e pelo lugar <lue 
já conquistou na história Como jã disse e repito: o 
estadista deste século do Brasil. Sem dúvida, Jusce­
lino Kubitschek marcou posição incomparãvel no 
Brasil nesse tempo e, para isso, evidentemente coh-
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tou com a ajuda de sua companheira, que agora de­
saparece. 

Ontem, o Governador de Brasília, Cristovam 
Buarque, que sabe do meu relacionamento com D. 
Sarah, teve a gentileza de comunicar-me a ocorrên­
cia desse episódio. Penso que é do meu dever levar 
ao conhecimento da Casa esse gesto do Govema­
dor, pelo qual eu não esperava. 

Fiz questão de chegar logo a Brasília, para ma­
nifestar à famflia Kubitschek, às duas filhas de Sarah 
Kubitschek e às suas netas o sentimento da Bahia, 
do povo baiano, que - acredito - é o de todo o Bra­
sil. Essa é também uma maneira de se homenagear 
o grande brasileiro que foi Juscelino Kubitschek. Es­
tou aqui com o propósito de lembrar também a figura 
do grande estadista. Penso que as homenagens que 
o Senado prestará à figura de D. Sarah Kubitschek, 
que soube, como poucas, honrar a difícil posição 
que exerceu, refletem também o seu apreço ao ex­
Presidente da República, ao ex-Senador, ao homem 
público de qualidade invulgar. 

Lamentamos o falecimento de D. Sarah, mas, de 
qualquer sorte, temos muito o que agradecer a Deus. 
porque, durante os 87 anos que viveu, D. Sarah Ku­
bitschek soube dignificar e, sobretudo, honrar a sua 
posição que ocupou bem como a de seu marido. 

Muito obrigado, Sr. Presidente, por garantir-me 
o uso da palavra. 

Agradeço também oos Colegas a sorKlariedade 
que todos prestarilo à memória de D. Sarah Kubitschek. 

O SR. ELCIO ALVARES - Sr. Presidente, 
peço a pálavra para encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Elcio Alvares) - Conce­
do a palavra ao Senador Elcio Alvares. 

O SR. ELCIO ALVARES (PFL-ES. Para enca­
minhar. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
eminentes colegas, toda a Casa está consternada. 
D. Sarah Kubitschek marcou na História do País 
uma posição privilegiada. Diria mesmo que, na ad­
miração que todos nós votamos ao ex-Presidente 
Juscelino Kubitschek, que deu ao Brasil dimensão 
de grandeza e de modernidade, está embutido o ca­
rinho pela figura serena, tranqüila e, acima de tudo, 
cordial de D. Sarah Kubitschek. 

Logo nos primeiros momentos do meu manda­
to, tive o privilégio de conhecer de perto essa ex­
traordinária mulher em casa da sua filha Márcia 
Muito bem disse, ainda há pouco, o Senador Antonio 
Carfos Magalhães: ela manteve uma conduta ímpar 
como Primeira-Dama do País e também, logo em 
seguida, ao viver todo o reflexo da popularidade e 
do prestígio de Juscelino Kubitschek. 

D. Sarah tinha um posiCionamento digno da 
nossa amizade e do nosso encontro. Em nenhum 
momento deixava transparecer aquilo que estava 
dentro do seu íntimo: o grande orgulho de ter sido a 
companheira do ex-Presidente Juscelino Kubitschek. 
Sua palavra era sempre positiva, otimista. 

Quero ressaltar, Sr. Presidente, eminentes co­
legas, que, após a morte de Juscelino Kubitschek, 
D. Sarah conseguiu transferir para Brasília todos os 
seus afetos e aqui continuou residindo, numa de­
monstração efetiva de que esta cidade marcou de 
forma indelével a sua vida. 

Se tivermos oportunidade de verificar todo o 
noticiário, veremos que há uma constãncia da pre­
sença de D. Sarah na vida, nos gestos e nos atos de 
Juscelino Kubitschek de Oliveira. Foi a companheira 
inexcedível e soube honrá-lo em todos os momen­
tos, principalmente depois que ele deixou de ser o 
grande brasileiro, para se transformar numa legenda 
nacional. 

Muito amena, muito afável, em cada minuto, D. 
Sarah dava uma lição viva da história. Sem preocu­
pação de endeusar, de exaltar o marido, suas pala­
vras gravavam atos de Juscelino Kubitschek, que 
nos faziam, cada vez mais, sentir a presença desse 
brasileiro não só no comando máximo da Nação, 
mas também no desempenho dos vários cargos pú­
blicos que ocupou. 

D. Sarah, ao lado do marido, privou do poder. 
Sempre ao lado do marido, também sofreu o infortú­
nio de relativo ostracismo, porque Juscelino sempre 
se colocou acima de qualquer julgamento daqueles 
que não souberam compreender na época a beleza 
e a projeção de seu governo. 

Portanto, penso que os requerimentos aqui 
formulados, conforme também disse o Senador 
Bernardo Cabral, ganham força exatamente por­
que estão firmados pelos eminentes Senadores do 
Distrito Federal. Ninguém melhor do que Valmir 
Campelo, José Roberto Arruda e Lauro Campos 
para dizer do sentimento geral. Brasília tem íntima 
ligação com Juscelino Kubitschek e, muito mais 
ainda, com aquela que elegeu esta cidade para 
ser a continuação de uma vida marcada por exem­
plos dignos e nobilitantes. 

Portanto, neste momento, como Líder do Go­
verno, faço com que as minhas palavras se inscre­
vam no requerimento dos eminentes representantes 
do DístrHo Federal. Registro também que o próprio 
Presidente da República, ao saber desse evento que 
consternou todos nós, fez questão de externar à fa­
mnia não só o seu sentimento pessoal, mas o de 
toda a Nação brasileira. 
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Como Líder do Governo, associo-me ao reque- como esposa de Juscelino Kubitschek, a compa-
rimento. De maneira também muito pessoal, como nheira das lutas de todos os momentos; não apenas 
representante do Espírito Santo, manifesto aqui o dos momentos felizes que o fizeram um dos Presi-
sentimento do nosso Estado. Tenho certeza de que dentes mais queridos dos brasileiros, mas também 
os Senadores Gerson Camata e José Ignácio Ferrei- dos seus momentos de tristeza e de sofrimento, 
ra estão solidários com eSSa posição, porque o Espí- quando cassado o seu mandato e suspensos os 
rito Santo sempre teve pelo ex-Presidente Juscelino seus direitos polfticos, teve que, espontaneamente, 
Kubitschek de Oliveira o maior apreço e admiração. exilar-se na Europa, amargando com a família a 
Essa admiração estendeu-se, ao longo de sua vida, grande saudade de sua terra natal. Mas, sempre na-
à própria D. Sarah Kubitschek, que sempre demons- quela expectativa otimista de que o regime militar 
trou em todos os momentos uma conduta que mere- duraria pouco e de que brevemente voltaria a raiar a 
ce realmente o respeito daqueles que, como nós, liberdade no Brasil. 
têm vida pública e sabem muito bem da importância D. Sarah ali ao lado, com as filhas, procurava 
das suas companheiras no cumprimento das mais injetar-lhe coragem - que nunca lhe faltou - e deter-
dificeis missões. minação, o que representou um bálsamo a suavizar 

Neste instante, Sr. Presidente, associando-nos a dor que perseguia profundamente o espírito de 
a todas as manifestações, queremos levar à família Juscelino quando teve que deixar a sua Pátria na-
de D. Sarah o nosso abraço, a nossa solidariedade quelas horas de dificuldades políticas. 
e a convicção desta Casa de que mais do que nun- Nunca ouvi da boca de Dª Sarah Kubitschek 
ca, D. Sarah soube honrar a vida gloriosa de Jusceli- uma palavra mais dura que atingisse, de maneira 
no Kubitschek de Oliveira. pessoal, os adversários de seu esposo. Católica pra-

O SR. PRESIDENTE (Ernandes Amorim) _ ticante, ela recebia tudo com compreensão e entre­
gava a Deus o destino de Juscelino. 

Concedo a palavra ao Senador Humberto Lucena Portanto, Sr. Presidente, srªs e Srs. Senado-
O SR. HUMBERTO LUCENA (PMDB-PB. Para res, D. Sarah Kubitschek, que ontem morreu em 

encaminhar a votação. Sem revisão do orador) - Sr. Brasília vítima de problemas circulatórios, deixa para 
Presidente, srªs e Srs. Senadores, a notícia do fale- todos nós brasileiros, para as mulheres e, sobretu-
cimento de D. Sarah Kubitschek, apesar da avança- do, aos mais jovens, um grande exemplo de dedica-
da idade, sensibilizou toda a NaçãO e, particular- ção, de trabalho, de idealismo, um exemplo que ela 
mente, Brasília, cidade que ela elegeu para residir cultivou junto ao seu esposo, o fundador de Brasília, 
com parte da sua família, após a perda do seu inolvi- cujos restos mortais repousam nesta cidade, no Me-
dável esposo, o grande estadista Juscelino Kubits- morial JK, que, certamente, dentro de pouco recebe-
chek de Oliveira. rá também os de Dó Sarah Kubitschek. 

D. Sarah Kubitschek distinguiu-se como Pri- Trago em meu nome pessoal, em nome do Es-
meira-Dama pela sua discrição, pela sua elegância e tado que represento nesta Casa, a Paraíba, em 
também pelo trato das questões ligadas à área so- nome também do meu Partido - se outros já não fa-
cial, sendo de salientar - se já não o fizeram outros laram por ele - a nossa imensa saudade, formulan-
oradores - o seu trabalho na Fundação das Pionei- do votos para que Deus dê conforto às suas filhas, 
ras Sociais, continuando aliás a tarefa que teve aos seus genros e aos seus netos. 
como Primeira-Dama em Minas Gerais, à frente da Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 
Organização das Voluntárias. O SR. ESPERIDIAO AMIN - Sr. Presidente, 

D. Sarah Kubitschek deslocava-se do Palácio peço a palavra pela ordem. 
da Alvorada, quando o seu esposo era Presidente, 
para comandar as Pioneiras Sociais e não foi senão O SR. PRESIDENTE (Ernandes Amorim) -
por solidariedade à causa dos mais carentes que ela Concedo a palavra ao nobre Senador Esperidião 
teve o seu nome inscrito no "Hospital Sarah Kubits- Amin. 
chek", dirigido pelo Dr. Campos da Paz que o conce- O SR. ESPERIDIAo AMIN - (pFL-SC. Pro-
beu e que, hoje, é um dos maiores centros de exce- nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador) 
lência no seu setor de especialização em toda a - Sr. Presidente, srªs e Srs. Senadores, gostaria de 
América latina. me associar - inclusive em nome do meu Partido, 

Se D. Sarah Kubitschek destacou-se como Pri- tive a liberdade, na ocasião, de subscrever igual-
meira-Dama nesse trabalho discreto, mas dinâmico, mente o requerimento -, de público e deixar consig-
na área social, por outro lado, nunca deixou de ser, nado nos Anais da Casa não apenas a solidariedade 
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pessoal, mas o sentimento do meu Partido e certa- Em votação o Requerimento nº- 54/96. 
mente, como já foi realçado, de toda a Nação de Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
condolências pela perda de uma mulher que se no- permanecer sentados (Pausa.) 
tabilizou como companheira, como esposa dedicada Aprovado. 
e como protagonista, por esta circunstância, de um Será cumprida a deliberação do Plenário. 
pedaço tão rico e construtivo da História do Brasil. A Presidência, em nome da Mesa, se associa às 

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA - Sr. Presi- homenagens tributadas à figura impar de D. Sarah. 
dente, peço a palavra. O SR. PRESIDENTE (Emandes Amorim) - A 

O SR. PRESIDENTE (Emandes Amorim) - Presidência designa comissão, constituída pelos Se-
Concedo a palavra ao nobre Senador José Eduardo nadores Valmir Campelo, José Roberto Arruda, Lau-
Dutra. ro Campos, Luiz Alberto de Oliveira, Antonio Carlos 

O SR. JOSÉ EDUARDO DUTRA (PT-SE. Para Magalhães, Mauro Miranda e lris Rezende, para rep-
encaminhar. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden- resentar o Senado Federal nos funerais da SI" Sa-
te, S~ e Srs. Senadores, eu queria, em nome da rah Kubitschek. 
Bancada do Partido dos Trabalhadores, associar-me O SR. PRESIDENTE (Emandes Amorim) _ 
a esse requerímento de pesar e fazer mínhas as pa- Passa-se à lista de oradores. 
lavras dos Senadores que me antecederam, Sena­
dores Elcio Alvares, Antonio Carlos Magalhães e 
Humberto Lucena Muito obrigado. 

O SR. BELLO PARG~ - Sr. Presidente, peço 
a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Emandes Amorim) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Bello Parga. 

O SR. BELLO PARGA (pFL-MA. Para encami­
nhar. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, na 
ausência momentânea da Liderança do meu Partido, 
quero trazer a palavra da Bancada do Partida da 
Frente Liberal, associando-se a esta Casa no senti­
mento de pesar que domina todo o País, pelo faleci­
mento ontem, em Brasília, da viúva do Presidente 
Juscelino Kubitschek. Quero dizer, embora não o 
tendo feito nenhum dos Líderes, que o Partido da 
Frente Liberal subscreve integralmente os termos 
dos requerimentos apresentados nesta Casa. 

O SR. ROMEU TUMA - Sr. Presidente, peço a 
palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Emandes Amorim) -
Para encaminhar a votação, concedo a palavra ao 
Senador Romeu Tuma. 

O SR. ROMEU TUMA (PSL-8P. Para encami­
nhar. Sem revisão do orador.) c Sr. Presidente, tam­
bém gostaria de me solidarizar com os signatários do 
requerimento e com os Senadores pelas manifestaçõ­
es em homenagem a Dª Sarah Klbitschek, que escre­
veu, na nossa história contemporânea, um exemplo de 
como se presta serviço à sociedade menos favorecida 
em nosso País. Em nome do PSL, as nossas condo­
lências e a nossa tristeza pela grande perda 

O SR. PRESIDENTE (Emandes Amorim) -
Em votação o Requerimento nº- 53/96. 

Os Srs. Senadores que o aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 

Com a palavra o Senador José Roberto Arru­
da, por 20 minutos. 

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB-DF. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, S~ e Srs. Senadores, eu 
havia me inscrito para ser hoje o segundo orador, 
antes da Ordem do Dia, em função do pronuncia­
mento feito pelo eminente Senador Jefferson Péres 
nesta Casa, na última quinta-feira. S. ExB, com mo­
deração e equilíbrio, fez uma retrospectiva do que, 
no seu entender como professor de História Econô­
mica, havia ocorrido no País nos anos do Govemo 
do Presidente Juscelino Kubitschek. Inscrevi-me 
para falar desta tribuna em função daquele pronun­
ciamento do Senador Jefferson Péres; ele, que res­
peitosamente apresentou uma visão crítica sobre al­
guns pontos do Governo Juscelino, mas com gran­
deza, como é do seu feitio, ressalvou a sua admira­
ção pessoal pelo Presidente Juscelino e por D. Sa­
rah Kubitscheck. Obviamente, com o acontecido 
nesse final de semana, deixo aqui de fazer as con­
siderações que havia preparado para este momento 
e trago desta tribuna, em entendimento com o meu 
colega de Bancada, Senador Valmir Campelo, o 
nosso pesar, o pesar do povo de Brasília, daqueles 
que vieram das mais diversas regiões do País aju­
dar a construir muito mais do que a cidade, cons­
truir um sonho, e muito mais do que um sonho, 
construir, através de Brasnia, a interiorização do de­
senvolvimento nacional. 

Hoje, D. Sarah nos deix<I, <I mesma D. S<lrah 
que no dia 12 de setembro do ano passadO esteve 
<lqui no Senado, sentou à mesa principal e p<lrtici­
pau ativ<lmente das homenagens que prestávamos, 
naquela d<lta, <10 93" <lniversário do grande estadista 
Juscelino Kubitschek. 
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Lembro-me bem dos seus gestos firmes, da maneira de o PSD chegar ao poder_ Começaram, 
d· d d então, a fazer algumas críticas de nível pessoal a 

sua estatura pequena, que escon la, na ver a e, a Gabriel Passos. Nesse exato momento, irrompe pela 
força de uma grande mulher. E lembro-me precisa- sala D. Sarah Kubitschek, saindo do seu quarto, e, 
mente das suas falas, das suas considerações no com a sua firmeza, disse exatamente o seguinte _ 
momento em que o Senado Federal prestava justa como, aliás, o próprio Juscelino conta no seu livro de 
homenagem não só ao aniversário do estadista Jus- memórias: "Na minha casa, ninguém fala mal do 
celino Kubitschek, mas lembrava com depoimentos meu cunhado. Está encerrada esta reunião. Jusceli-
emocionados do Senador Josaphat Marinho, o único no, vem dormir". 
Senador desta legislatura que era Senador quando A reunião terminou naquele momento. Ela não 
Juscelino Kubitschek foi cassado como Senador por admitiu que a disputa política entre o PSD e a UDN 
Goiás, e do testemunho do Senador Antonio Carlos criasse uma crise familiar e fez com que se respei-
Magalhães, que com ele conviveu e, embora em !asse o nome do grande mineiro Gabriel Passos na 
partidos diferentes, foram grandes amigos, princípal- sua casa. Juscelino aquiesceu àquela sua posição. 
mente nos períodos de adversidade. A campanha chegou aos dias finais sem que aque-

E quem é D. Sarah Kubitschek? Por mais que las críticas pessoais fossem leVadas a público, e 
Valmir Campelo e eu conversássemos e combinásse- Juscelino, por uma pequena diferença de votos, aca-
mos que ele iniciaria esta sessão apresentando esta bou sendo Govemador de Minas. 
moção, este requerimento de pesar, por mais que tra- Essa era Dona Sarah Kubitschek. 
cássemos idéias sobre as inúmeras conversas que Os anos passaram-se - estâvarnos no ano de 
nós dois tivemos com D. Sarah ao longo dos últimos 1950 _ e, em 1965, Juscelino parte para o exílio. Ele, 
quinze anos, em vez de falar da sua biografia, preferi- que havia sido Prefeito, Deputado, Governador de Mi-
mos tirar alguns pontos marcantes de sua vida, que é nas, o Presk:lente reverenciado pelas mu~k:lões, é exi-
a nossa fonna de homenagear a grande mulher. lado, tem seus direitos políticos cassados e vai viver 

O primeiro deles ocorreu no ano de 1950 em Mi- em Portugal. Está Juscelino Kubitschek morando num 
nas Gerais. Era candk:lato pelo PSD ao Govemo de pequeno e humilde apartamento, quando recebe um 
Minas o jovem médico Juscelino Kubitschek de Olivei- telefonema de ninguém menos do que Carlos Lacerda, 
ra, que havia, como prefeito, revolucionado a vk:la em aquele que havia sk:lo, impiedosamente, seu principal 
Belo Horizonte. Pela UDN, era candk:lato outro grande adversário. E Carlos Lacerda convidava o Presidente 
mineiro: Gabriel Passos. E quando a campanha, acir- Juscelino para um almoço num restaurante em Lisboa, 
rada, chegava aos seus momenlOs finais, Juscelino onde conversariam sobre a criação da Frente Ampla 
Kubitschek de um lado e Gabriel Passos de outro, a O Presk:lente Juscelino, exilado, triste, longe de seu 
imprensa mineira saiu com a seguinte manchete: "Não País, preocupado com os rumos da política brasileira, 
se sabe ainda quem será o Govemador de Minas, mas resolve, como era do seu feitio, esquecer as injúrias e 
já se sabe o nome de sua sogra: será a D. Luisinha". criticas levantadas por Lacerda e aceita o convite. 

O interessante é que a D. Luisinha tinha duas fi- Marca um almoço para o dia seguinte. Quando desliga 
lhas: Sarah Kubitschek e Amélia; Sarah Kubitschek, o telefone, o Presk:lente Juscelino conta para D. Sarah, 
casada com Juscelino, candidalO do PSD, e D. Amélia, que imediatamente se levanta e diz: "Absolutamente 
casada com Gabriel Passos, candidato da UDN. não. Concordo que haja um encontro com Carlos La-

O falO mais interessante é que, depois que Mi- cerda, mas aqui na nossa casa Se quiser encontrar 
nas entendeu que não se sabia ainda quem seria o você, Juscelino, terá que vir a nossa casa como sinal 
Governador, mas já se sabia que a sogra do Gover- de uma retratação política, fundamental para que, da-
nador seria a D. Luisinha, houve, então, uma reu- qui para a frente, possa nascer a Frente Ampla". 
nião do PSD mineiro na casa do Presidente Jusceli- O Presidente Juscelino, então, volta a chamar 
no. Juscelino perdia alguns pontos na pesquisa, e Carlos Lacerda por telefone; Lacerda concorda e vai 
podia-se imaginar que Gabriel Pas~s seria o noyo à casa de Juscelino. O resto, a história política brasi-
Governador de Minas. Naquela reUnião, o PSD dIS-
cutia uma estratégia para virar a campanha nos leíra registra. 
seus últimos dias. A reunião varava a madrugada, Essa era D. Sarah Kubitschek. Eu mesmo a 
quando alguém mais exaltado do PSD sugeriu que a conheci na primeira campanha política de Brasma, 
única maneira de derrotar Gabriel Passos era levan- quando Valmir Campelo se elegeu Deputado Fed~-
tando algumas crfticas que se faziam na época a ral mais votado e Márcia Kubitschek, filha de Jusceh-
respeilO da sua vida pessoal. Alguns o~ros pess~ no, se elegeu Deputada Federal por Brasília _ e foi 
distas o secundaram, dizendo que efebvamen!e. ti-
nham que fazer aquele ataque, porque era a Unlca Deputada Constituinte. Conheci D. Sarah num apar-
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tamento humilde da Asa Sul, ela própria gerencian- O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA - Ouço V. 
do a cozinha - e cozinha de casa de político, com Exªcom prazer. 
muita gente - com a firmeza que lhe é característica, O Sr_ Ronaldo Cunha Lima - Desejo asso-
o que foi fundamental, naquela oportunidade, na ciar-me às homenagens que aqui são prestadas a D. 

, eleição de Márcia Kubitschek para a Assembléia Na- Sarah Kubitschek. Já que V. EXª, nesse brilhante 
cional Constituinte. pronunciamento que faz - e sempre o faz assim, fru-

Essa foi D. Sarah. Muito mais do que esposa do to de seu talento ainda mais aguçado pela sensibili-
grande brasileiro Juscenno KtJJitschel<, ela foi a cria::lora dade, em face da amizade que sempre o uniu à fa-
das Pioneiras Sociais. Criou o Hospital Sarah Kltlits- mOia Kubitschek -, traz depoimentos para nossa his-
chel<, que tem hoje um nome liga::lo à excelência do ser- tMa, eu me permitiria também dar meu testemunho 
viço médico no Brasil. Foi também ela que criou, na pró- a respeito da figura humana dessa notável mulher 
pria região Amazônica dos Sena::lores Bemardo Cabral que o Brasil perde. Eu a conheci quando o Presiden-
e Jefferson Péras, os barcos-hospitais que atendiam as te Juscelino Kubitschek dirigia o Banco Denasa. Eu 
populaçX)es ribeirinhas. D. Sarah Kltlitschek, enquanlo me lembro que fui procurado pelo Presidente e por 
viveu, teve enorme sensibilidooe social. ele convidado para um jantar em sua casa, após um 

Na morte de Juscelino, em 1976, quandO todos pronunciamento meu na televisão respondendo, na 
nós acompanhávamos aquela verdadeira procissão época, sobre a vida e a obra de Augusto dos Anjos. 
de homens e de saudades, na Catedral de Brasilia, E o Presidente me telefonava e me convidava para 
onde todos os brasileiros faziam a última homena- manifestar sua estranheza com dados que eu trou-
gem ao grande Presidente, D. José Newton, então xera, informando, inclusive, o custo do túmulo de 
Cardeal de Brasma, preocupado, assistia aos rumos Augusto dos Anjos em Minas Gerais, construído 
de uma multidão que se estendia literalmente desde pelo então Governador Juscelino Kubitschek. E D. 
o aeroporto até a Catedral e, naquele momento, in- Sarah, presente, contava um detalhe acrescentando, 
terrompiam o serviço fúnebre que se celebrava na além do corte do orçamento e do custo, quando eu 
Catedral porque queriam dar o adeus ao grande me referia à inSCrição do túmulo, ela lembrava que 
Presidente. D. José Newton, não conseguindo con- fora Juscelino Kubitschek quem escolheu colocar no 
trolar a multidão, chama D. Sarah à frente, triste, túmulo: "Eu sou aquele que ficou sozinho cantando 
chorando, mas sempre digna e firme, e pede que sobre os ossos do caminho a poesia de tudo quanto 
tente controlar a multidão. Ela vem ao microfone da é morto". Ela morreu mas ficou o caminho e ficou a 
Catedral e, com voz firme, dura e ao mesmo tempo poesia da sua vida. 
serena, consegue o silêncio e também que as pes- O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA - Muito ob-
soas, aos poucos, deixem aquele recinto, para evi- rigado, Senador Ronaldo Cunha Lima, por seu apar-
tar, inclusive, o que seria uma grande tragédia te que enriquece essa homenagem que todo o Se-

A mesma D. Sarah do período das grandes ale- nado faz à memória de D. Sarah Kubitschek. 
grias: da posse na Presidência da República, da inau­
guração de Brasma; a mesma D. Sarah dos grandes 
momentos de tristeza: do exílio, do momento em que 
deixara o Brasil; foi essa D. Sarah quem esteve aqui, 
no dia 12 de setembro. Ela que já havia construído o 
Memorial JK, ela que dedicou grande parte de sua vida 
a reverenciar a memória de Juscelino Kltlitschek, e, 
mais do que isso, a reverenciar a memória de um pe­
riodo atípico da história brasileira, quando tivemos de­
mocracia, liberdade e desenvolvimento; a mesma 
Dona Sarah Kltlitschek, na última quarta-feira, gozan­
do ainda da lucidez que a caracterizava, fez um último 
pedido. E, nesse momento fiz questão absoluta de fa­
lar desta tribuna, para trazer esse fatos a público, ao 
Senado, que foi a última Casa onde Juscelino Kltlits­
chek de Oliveira exerceu um mandato político. 

O Sr. Ronaldo Cunha Lima - Permite-me V. 
Ex! um aparte? 

Na última quarta-feira, quando fiz chegar à D. 
Sarah Kubitschek esse pequeno livro que a Federa­
ção das Indústrias de Brasilia mandou imprimir com 
a Ata da Sessão Solene em que o Senado homena­
geou Juscelino Kubitschek em 12 de setembro, D. 
Sarah, pelas vias que considerou próprias, me fez 
portador do que veio a ser seu último pedido. 

D. Sarah Kubitschek, há alguns anos - segun­
do relato dela mesma, na última quarta-feira -, rece­
beu uma carta de um senhor humilde de São Lou­
renço, no sul de Minas Gerais. Esta carta, que trago 
comigo, dizia que ele não entendia, como homem do 
povo - por que todos os países do mundo faziam 
homenagens justas aos seus grandes heróis, aos 
que ajudaram com suas vidas a construir partes im­
portantes da sua história -, não entendia como ja­
mais conseguiu encontrar o ponto exato em que o 
Presidente Juscelino Kubitschek sofreu o acidente e 
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morreu. E ele costumava sair de São Lourenço, ir ao me faz, por afguns momentos, usar deste microfone é 
Rio de Janeiro de carro, pela Via Dutra; fazia sem- efetivamente fazer uma comunicação inadiável a res-
pre essa viagem. Dizia ele, um homem simples de peito de circunstâncias que vive o Estado de Santa 
São Lourenço, Sr. Miguel Arcanjo Gorgulho, que era Catarina, assim como os Estados do Rio Grande do 
preciso que D. Sarah, com sua autoridade, com seu Sul e Paraná, em decorrência de problemas climáticos 
amor à memória do grande Presidente, pedisse ao que representaram e representam graves dificuldades, 
Departamento Nacional de Estradas de Rodagens e até mesmo penúria, para os pequenos produtores 
que reservasse uma pequena área ao lado da Via rurais. 
Dutra, no seu acostamento, onde se pudesse cons- A marca essencial do Estado de Santa Catari-
truir algo Que lembrasse Que naquele ponto havia fa- na na agricultura, e que tem profundo reflexo na 
lecido o grande Presidente Juscelino. agroindústria é a pequena propriedade viável, a pe-

D. Sarah recebeu essa carta, falou com o ar- quena propriedade com atividade diversificada, as-
quiteto Oscar Niemeyer e na quarta-feira recebeu sistida técnica e financeiramente pelos Governos 
dele este projeto. Trata-se do original de Oscar Nie- que compreendem a importância desse modelo fun-
meyer: o projefo simples do que seria um monumen- diário e econômico. 
to, um marco à beira da Via Dutra, lembrando o pon-
to onde o Presidente Juscelino Kubilschek de Olivei- Ocorre que, em função de estiagem prolonga-
ra foi acidentado e faleceu. da que afetou esses três Estados, as famílias dos 

Cumprindo o meu dever como Senador de Bra- pequenos produtores rurais de largas porções do 
sma _ como cidadão residente nesta Cidade, que oeste de Santa Catarina, do Rio Grande do Sul e do 
teve o privilégio da amizade de D. Sarah Kubllschek, Paraná - e é um grande número de famnias - estão 
como o teve também Valmir Campelo _, faço chegar vivendo um problema grave de subsistência. É muito 
esse último pedido ao Senado Federal. Se os Srs. importante Que se viabilize uma modalidade de crê-
Senadores me permitirem, em nome do Senado, fa- dito de emergência que permita a essas famílias, ab-
rei chegar esse mesmo pedidO ao Departamento solutamente desassistidas, permanecerem no cam-
Nacional de Estadas de Rodagem para que seja re- po, mantendo sua propriedade ou a propriedade que 

servada uma pequena área e nela seja erguido um 
monumento à memória do Presidente Juscelino Ku­
bllschek de Oliveira. 

D. Sarah Kubilschek, nessa mesma quarta-fei­
ra, recebeu os jornalistas em sua casa e disse duas 
frases lapidares, como era do seu estilo. Com essas 
frases concluo meu pronunciamento. Primeiro, de­
fendendo Brasília, disse D. Sarah: "A pessoa que 
encontrar defeitos em Brasífia é do contra mesmo. A 
Nova Capital significou a redescoberta do Brasil, a 
Interiorização do nosso desenvolvimento." E, sobre 
momentos de tristeza, disse D. Sarah: "Quem inven­
tou o exflio sabia bem como punir as pessoas, mas 
soubemos atravessar esse periodo com dignidade .... 

Tenho absoluta convicção de que todos nós 
brasileiros saberemos atravessar a perda de D. Sa­
rah com dignidade. 

Muito obrigado. 

O SR. ESPERIOIÃO AMIN - Sr. Presidente, 
peço a palavra para uma comunicação inadiável. 

O SR. PRESIOENTE (Ernandes Amorim) -
Concedo a pàlavra, por cinco minutos, ao Senador 
Esperidião Amin. I 

O SR. ESPERIDIÃO AMIN (PPB- SC. Para 
uma comunicaçãO inadiável. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, Sr"s e Srs. Senadores, o que 

está em sua posse. 

Nesse sentido, na semana passada, procura­
mos o Presidente da República em exercício, o Vice­
Presidente Marco Maciel. Vários Par1amentares es­
tavam presentes, tais como o Senador Osmar Dias, 
que, com seu conhecimento de causa, levou suges­
tões muito ooncretas; os Senadores Roberto Re­
quião, Vilson Kleinübing, Casildo Maldaner, Emilia 
Fernandes e Pedro Simon e vários Deputados de di­
versos Partidos. Estivemos com o Presidente em 
exerci cio e procuramos tornar viável a solicitação da 
Contag, que é porta-voz dessa aspiraçãO dos pe­
quenos produtores rurais. 

Essa audiência ocorreu na quinta-feira passa­
da, e, na sexta-feira, obtivemos a informação de que 
o Governador do Rio Grande do Sul, Antônio Britto, 
já havia dado a palavra do Governo do Estado, na 
condição de garantidor, palavra indispensável à via­
bilidade do empréstimo oom recursos do FA T aos 
agricultores do Rio Grande do Sul. Tais empréstimos 
variam de R$l,5 mil a R$2 mil por família, em condi­
ções subsidiadaS que não foram ainda satisfatoria­
mente delnarcadas pelO Govemo. 

Ocupo o microfone para deixar consignado 
aqui o sentimento de profunda preocupação, posto 
que, na última sexta-feira e no último sábado, per­
corri 18 Municípios do oeste do meu Estado e pude 
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constatar que o clima de desalento é muito preocu­
pante. 

Depois de desarranjar uma estrutura fundiária 
delicada como a de Santa Catarina, refazer essa es­
trutura é praticamente impossível. Mais importante 
do que assentar cerca de 200 mil famílias, como 
pretende o Governo, em quatro anos - um objetivo 
certamente nobre -, muito mais grave é desalojar um 
número semelhante de famílias por falta de assistên­
cia financeira apropriada, nesse momento de dificul­
dades em que essas famílias vivem. 

Sr. Presidente, é para renovar nosso apelo -
tenho certeza que não falo só por mim, mas em 
nome daquele grupo de Parlamentares - que ocupo 
o microfone; estamos preocupados com essa situa­
ção dramática. Já vivi problema semelhante como 
Governador do Estad9 e como Senador e senti, nes­
se último fim de semana, a preocupação mais ingen­
te, em função do verdadeiro clima de desespero que 
vive um grande número de famílias de pequenos 
produtores rurais no meu Estado. 

Para concluir, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
é certo, por exemplo, que o frango tem sido mencio­
nado pelo Presidente, pelo Governo, como símbolo 
da estabilidade da moeda. Não preciso dizer que 
Santa Catarina tem, na agroindústria e, particular­
mente, na avicultura, um papel de destaque no País. 
Têm sede em Santa Catarina praticamente todas as 
grandes empresas que fizeram da avicultura brasilei­
ra um dos setores de maior eficiência do mundo, se­
gundo nos informa o Banco Mundial. Essa estrutura 
está assentada sobre a pequena propriedade. E o 
pequeno proprietário rural não está tendo como sub­
sistir depois que sua cultura, principalmente a do fei­
jão e parte da do milho, gorou em função da estia­
gem por que passou o Estado de Santa Catarina e 
os Estados do Paraná e do Rio Grande do Sul, con­
fonne foi relatado naquela reunião. 

Na sexta-feira, procurei o Sr. Pedro Parente, 
Ministro em exercício da Fazenda e falei com o Vice­
Presidente Marco Maciel; novamente falei com o 
Vice-Presidente hoje, já que com S. Ex! tínhamos 
tratado do assunto. A angústia dos agricultores do 
meu Estado é o motivo pelo qual faço esta comuni­
cação, uma advertência para a gravidade da situa­
ção e o apelo para que o Governo Federal se sensi­
bilize e tome possível essa linha de apoio ao peque­
no produtor rural do meu Estado e, certamente, dos 
Estados vizinhos, Paraná e Rio Grande do Sul. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Ernandes Amorim) - Vol­
ta-se à lista de oradores. 

Com a palavra o nobre Senador Lúcio Alcânta­
ra. (Pausa) 

Com a palavra o nobre Senador Teotonio Vilela 
Filho. (Pausa) 

Com a palavra o nobre Senador Lúdio Coelho, 
por vinte minutos. 

O SR. LÚDIO COELHO (PSDB-MS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, desejo me associar às 
homenagens prestadas anteontem ao ex-Presidente 
Juscelino Kubitschek e hoje à D. Sarah Kubitschek. 

Entre tantas coisas importantes que esse casal 
fez pela Nação brasileira - o desenvolvimento eco­
nômico que o governo de Juscelino Kubitschek trou­
xe à Nação -, quero lembrar aos nobres Senadores 
algo muito significativo que Juscelino Kubitschek fez 
pelo Brasil: ele restabeleceu a confiança e a espe­
rança do povo brasileiro em seus destinos. Lembro­
me que, naquela época de Juscelino, a Nação pare­
ce ter despertado para um novo período de grandes 
esperanças em seu Muro. 

Quero tratar hoje de assunto bastante discuti­
do. Se não me engano, na quinta ou sexta-feira o 
nobre Senador Jefferson Pêres tratou desse assunto 
aqui desta tribuna. Estou de acordo com S. Exª 
quando felicitou o Banco Central pela pequena des­
valorização do real e pela atter'lção na taxa de juros. 
Participo dessas homenagens ao Banco Central, Se­
nador Jefferson Péres. 

Entretanto, pelo que estou vendo no País inteiro, 
há coisas com as quais não concordo. Há poucos ins­
tantes, o Senador Esperidião Amin falou das difICulda­
des dos pequenos agricultores devido a problemas de 
estiagem. Creio, porém, Sr. Presidente, que as dificul­
dades desses agricultores não advêm apenas da es­
tiagem; surgem também em decorrência da sobrevalo­
rização do real, o que inviabiliza a exportação de pro­
dutos primários. Por isso estou preocLPado com a per­
manência dessa linha da área econômica do Govemo. 

Estamos assistindo a essa crise toda no País 
porque as áreas de produção estão comprimidas, de 
um lado, pela elevada taxa de juros e, de outro, pelo 
câmbio irreal. 

Entendo, srªs e Srs. Senadores, que os juros 
altos pagos aos capitais mundiais estão sendo muito 
pesados para a nação brasileira. Estamos pagando 
para ter reservas de US$51 bilhões. Esse assunto 
deveria ser reexaminado; essas reservas, na sua 
grande maioria, não são provenientes do excesso . 
das exportações sobre as importações. 

Em 1995, quando no mundo inteiro houve um 
grande desenvolvimento das relações comerciais in-
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temacionais, no Brasil, aumentamos apenas em 6% 
as exportações e aumentamos em 48% as importa­
ções. Todos sabem que os negócios intemacionais 
não são feitos do dia para a noite. As exportações 
passam por um longo processo de estudo pelas em­
presas da área. ~ necessário haver certa firmeza, 
certa tradição, nas exportações. O que está aconte­
cendo com o País é algo muito sério. A Nação brasi­
leira precisava pensar um pouco sobre isso. Não sei 
até quando essas nossas reservas, que não corres­
pondem à realidade, vão ter a confiabilídade do 
mundo capitalista. Esses R$51 bilhões de nossas re­
servas não são legítimas; em sua maioria, provêm 
das elevadas taxas de juros que estamos pagando; 
uma parte dela é oriunda de remessas de brasileiros 
que estão trabalhando no exterior. 

Hoje, estava pensando que, se aumentásse­
mos bastante o número de brasileiros trabalhando 
fora do País, talvez pudéssemos aumentar bem es­
sas nossas reservas; um produto bom de exporta­
ção numa fase de tanto desemprego pela qual está 
passando o País. Muito obrigado. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Ernandes Amorim) -

Continua a lista de oradores. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Coutinho 

Jorge. (Pausa) 
Concedo a palavra li nobre Senadora Marluce 

Pinto. (Pausa) 
O SR. PRESIDENTE (Ernandes Amorim) - Es­

gotado o tempo destinado ao Expediente. 
Passa-se à: 

ORDEM DODIA 

Os itens 1 e 2 da pauta têm suas votações 
adiadas por falta de quorum. 

São os seguintes os itens adiados: 

-1-
PROJETO DE RESOLUÇÃO NQ 4, DE 1996 

(Em regime de urgência, nos termos do 
Requerimento nº 39, de 1996) 

Votação, em tumo único, do Projeto de Resolu­
ção nº 4, de 1996 (apresentado como conclusão do 
Parecer nº 13, de 1996, da Comissão de Assuntos 
Econõmicos). que autoriza o Estado do Tocantins a 
prestar garantia no valor de trinta e quatro milhões 
de reais, acrescida dos respectivos encargos finan­
ceiros (acessórios), junto ao Banco do Brasil S/A, 
destinada a financiar a execução do Programa de 
Cooperação Nipo-Brasileiro para Desenvolvimento 
dos Cerrados - PRODECER 111 - Piloto, a ser im­
plantado no Município de Pedro Afonso, TO. 

-2-
PROJETO DE RESOLUÇÃO N2 5, DE 1996 

(Em regime de urgência, nos termos do 
Requerimento nº 40, de 1996) 

Votação, em tumo único, do Projeto de Resolu­
ção nº 5, de 1996 (apresentado como conclusão do 
Parecer r)Q 14, de 1996, da Comissão de Assuntos 
Econõmicos), que concede autorização para eleva­
ção temporária de limite de comprometimento e para 
contratação de operação de crédito extemo entre o 
Estado do Mato Grosso do Sul e o Fundo Financeiro 
para Desenvolvimento da Bacia do Prata - FON­
PLA TA, no valor de até vinte milhões de dólares nor­
te-americanos, cujos recursos serão destinados a fi­
nanciar, parcialmente, o Projeto de Pavimentação As­
fálticada Rodovia MS-141, trecho Ivinhema-Naviraí. 

O SR. PRESIDENTE (Ernandes Amorim) -Item 3: 

Discussão, em. primeiro tumo, da Pro­
posta de Emenda à Constituição nº 61, de 
1995 (nº 182/94, na Câmara dos Deputa­
dos), que permite a admissão de professo­
res, técnicos e cientistas estrangeiros pelas 
universidades brasileiras e concede autono­
mia às instituições de pesquisa cientrfica e 
tecnológica, tendo 

Parecer favorável, sob nº 5, de 1996, 
da Comissão 

- de Constituição, Justiça e Cidadania. 
(Quarto dia de discussão) 

A Presidência esclarece ao Plenário que, nos 
termos do disposto no art. 358 do Regimento Inter­
no, a matéria constará da Ordem do Dia durante 5 
dias úteis consecutivos, em fase de discussão, 
quando poderão ser oferecidas emendas assinadas 
por um terço, no mínimo, da composição do Senado. 

A matéria constará da Ordem do Dia da sessão 
ordinária de amanhã. 

Em discussão. 
O Sr. Josaphat Marinho - Sr. Presidente, 

peço a palavra para discutir. 
O SR. PRESIDENTE (Emandes Amorim) - Con­

cedo a palavra ao nobre Senador Josaphat Marinho. 
O SR. JOSAPHAT MARINHO (PFL-BA. Para 

discutir.) - Sr. Presidente, Sr"s e Srs. Senadores, 
quero louvar a iniciativa dessa emenda constitucio­
nal, que permite a admissão de professores, técni­
cos e cientistas estrangeiros pelas universidades 
brasileiras e concede autonomia às instituições de 
pesquisa cientflica e tecnológica. 

Essa é uma erttenda que abre ao mundo o tra­
balho nas instituições culturais, de pesquisa e tecno-
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logia no Brasil. Não se abrem as fronteiras econômi- o Sr. Lauro Campos - Estou aqui há bastante 
cas para a entrada abusiva do capital especulativo. tempo errbevecido com as palavras de V. Exª' e aguar-
A emenda corrige um equívoco da Constituinte, que dando uma oportunidade em que meu aparte não vies-
não permitia o aproveitamento do talento estrangei- se a prejudicar a exposição lúcida de V. Exa 
ro, nem no serviço público brasileiro, nem nas insti- O SR. JOSAPHAT MARINHO - Não prejudi-
tuições de pesquisa e de cultura. Foi, sem dúvida, caria nunca, só lhe faria trazer vantagem. 
um equivoco, já que no regime democrático, plena- O Sr. Lauro Campos - Professor universitário 
mente caracterizado como Estado de Direito, não como V. Exª também é, essa emenda constitucional 
era razoável que tal proibição se contivesse na representa uma abertura, sem dúvida alguma, im-
Constituição. A tempo, porém, faz-se a correção portantíssima desta porta que nos permite alargar o 
para permitir a admissão de professores, técnicos e horizonte de conhecimentos e de troca de conheci-
cientistas estrangeiros pelas universidades brasilei- mentos em escala universal. Talvez, mesmo a im-
raso Assim se amplia a interpenetração da cultura; portância e o grau de civilização que atinge um país 
assim se eliminam preconceitos contra a inteligên- esteja marcado por essa abertura àqueles que, mui-
cia; assim são reconhecidos, no País, o talento e o tas vezes, foram perseguidos pela sua cultura, per-
merecimento advindos de outras nações. Isto é de- seguidos por estarem empunhando uma bandeira 
mocracia cultural. Aqui, sim, cabe a abertura para mais avançada do que aquela dos governantes do 
propiciar a interpenetração do conhecimento e da poder. Quantas vezes a Inglaterra, os Estados Uni-
experiência, sem indagar de sua origem. dos, a França serviram de abrigo e de albergue 

No particular, não há que fazer senão as limita- àqueles cientistas, àqueles professores, àqueles 
das restrições que forem consignadas em lei para pensadores que foram expulSOS, castigados e perse-
resguardar o trabalho dos brasileiros. Mas não se guidos em sua nação de origem. Portanto, não há 
inibe a recepção do espírito culto, do talento bem dúvida alguma de que grande parte da grandeza dos 
preparado, da experiência desenvolvida na ciência, Estados Unidos se deve a que entre os 32 milhões 
na pesquisa, na tecnologia. de imigrantes que entraram nos Estados Unidos, en-

Pena é que as distorções do processo de revi- tre 1890 e 1930, muitos deles e de seus filhos vie-
sãá da Constituição tenham prejudicado emenda an- ram marcar com a sua presença, com as suas ino-
terior a esta, nascida nesta Casa, de autoria do Se- vações, com as suas criações, com o fruto do seu 
nador Marco Maciel. Muito antes da revisão, muito trabalho intelectual o avanço que permitiu a consti-
antes desta emenda, foi aqui aprovada emenda de tuição de uma sociedade ampla e de um capitalismo 
objetivo idêntico, do nobre Senador Marco Maciel, desenvolvido como o inglês e o norte-americano. De 
hoje Vice-Presidente da República Em ato de jusflÇa a modo que merece, real mente, o nosso apoio e, em 
ele e ao Senado, cabe salientar aquela iniciativa Ao especial, a admiração que agora registro com a ma-
fazê-Ia, S. Exª' ressaltou com muita propriedade: neira pela qual V. EXª também defendeu esta emen­

"O conhecimento, como patrimônio da 
humanidade, não pode se limitar às frontei­
ras geográficas e às nacionalidades; da dis­
cussão, do aprofundamento teórico e meto­
dológico e da troca de experiências depende 
o impulso que nos permite vislumbrar um 
novo momento para a ciência." 

De lamentar é que a emenda daqui originária, 
e com precedência, não houvesse sido aprovada em 
tempo na Câmara dos Deputados, de sorte que o 
Senado, hoje, tivesse o contentamento de ver modi­
ficada a Constituição por um ato esclarecido de sua 
iniciativa 

O Sr. Lauro Campos - V. Exª me permite um 
aparte? 

O SR. JOSAPHAT MARINHO - V. EXª tem o 
aparte, nobre Senador Lauro Campos. 

da constitucional. 
Multo obrigado, excelência. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO - Agradeço-Ihe 
a lucidez do aparte, nobre Senador Lauro Campos, 
e só tenho que assinalar a generosidade de V. Exª a 
respeito da forma por que venho tratando rapida­
mente, embora, do assunto. 

Como o nobre aparteante acaba de assinalar, 
é exatamente por atitudes como esta que as nações 
democráticas caracterizam seu procedimento e re­
velam que, no estado de direito, não podem ocorrer 
perseguições, nem limitações prejudiciais da intera­
ção no campo do espírito. O que cumpre a cada na­
ção é defender-se dos atos abusivos do capitalismo 
intemacional, mas não há que confundi-los com a 
grandeza do espírito e a liberdade de consciência. O 
espírito e a consciência não devem ter fronteiras que 
restrinjam a expansão dos conhecimentos, das ex-
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periências, das tecnologias, das pesquisas. Nesse centralização da distribuição dos recursos do salá· 
domínio, tudo o que se propiciar ao mundo é digno rio-educação são antigas. E cresceram após 1988, 
da cultura de cada povo. to o que neste momento com a argumentação de que cabe aos municípios 
pratica, com justiça, o Parlamento brasileiro. receber uma parcela mais significativa dessa contri-

O SR. PRESIDENTE (Ernandes Amorim) - buição social, uma vez que a Constituição Federal 
Continua em discussão. (pausa.) estabeleceu, em seu art. 211, § 2'1, a atuação priori-

Não havendo mais quem queira discutir, a dis- tária desses entes federados no ensino fundamental. 
cussão prosseguirá amanhã. Embora a legislação básica sobre a matéria te-

A matéria constará da Ordem do Dia da sessão nha se mantido inalterada nos últimos anos, o Poder 
ordinária de amanhã. para prosseguimento da dis- Executivo Federal vem ampliando o número de mu-
cussão, em quinta e última sessão. nicípios atendidos pelO FNDE. O problema é que os 

Votta-se à lista de oradores. critérios de transferências continuam a ser conside-
Concedo a palavra ao nobre Senador Bemardo ravelmente aleatórios, o que beneficia o clientelismo 

Cabral, por 50 minutos. político e o desperdício. A pouca agilidade das trans­

O SR. BERNARDO CABRAL ( AM. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, Sri's e Srs. Senadores, na sexta-feira passada, 
pedi à Presidência que me garantisse a inscrição no 
dia dê hoje, como primeiro orador após a Ordem do 
Dia, pois gostaria de fazer uma abordagem profunda 
sobre o tema salário-educação. Na sessão de sexta­
feira, já nos úttimos minutos, não era possível fazê-Io, 
apesar de ter trazido notícia à Casa de que o Ministério 
da Educação, à vista da balburdia, da desonestidade, 
até mesmo do crime de apropriaçãO indébita que se 
estava a fazer no Rio de Janeiro, teria determinado o 
fechamento de várias escolas naquela cidade. 

Entendi assim, Sr. Presidente, porque está na 
hora de o Parlamento brasileiro levar a sério uma 
instituição que foi criada em 1964 e que desconta 
2,5% da folha de empregados. Ora, desse levanta· 
mento que realizei, acabei notando que, no ano de 
1994, houve uma soma de R$l,2 bilhão, arrecada· 
dos exatamente da folha de pagamento de funcioná­
rios das empresas. Lembro-me que a atual Consti­
tuição, no seu art. 212, § 52 dá como fonte adicional 
de ensino esse salário-educação porque entende 
que é preciso financiar o ensino fundamental. 
. O que se nota, a grande luta que tem havidO 
por parte de Deputados e Senadores é que há uma 
idéia no sentido da descentralização da distribuição 
de recursos do salário-educação. O Decreto-lei o" 
1.422, de 23.10.75, destina dois terços dos recursos 
do salário-educação aos Estados, Territórios e Dis­
trito Federal, enquanto um terço é administrado pelo 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), órgão ligado ao Ministério da Educação e 
do Desporto. Conforme o Decreto 0"88.347/83, 25% 
da cota federal devem ser destinados ao apoio a 
programas municipais de ensino fundamental. 

E aqui, Sr. Presidente, volto ao problema da 
reivindicação. As reivindicações a respeito da das-

ferênciasintergovernamentais também continua 
sendo um problema, ainda que seus danos tenham 
sido atenuados pela estabilização monetária. 

O princípio da descentralização na aplicação 
dos recursos do salário-educação merece ser defen- . 
dido, porém sua implementação precisa ser muito 
bem dosada. Não se pode menosprezar o fato de 
que mais da metade dos alunos do ensino funda­
mentai do País encontra-se matriculada nas redes 
estaduais. Em alguns Estados, essa proporção é 
ainda maior, como em São Paulo, onde o poder pú­
blico estadual mantém 80% das matriculas. 

Em Santa Catarina. a rede estadual é respon­
sável por quase 70% dos alunos matriculados no en­
sino fundamental. Essa situação indica que; sem n\l~ 
gociação entre os governos estaduais e seus res" 
pectivos municípios, dificilmente uma política des­
centralizadora poderá ser bem sucedida. 

Diversos projetos de lei sobre o salário-educa­
ção foram apresentados nos últimos anos no Con­
gresso Nacional. A tônica geral é a da descentraliza­
ção mediante a criação de uma quota municipal 
mais representativa. Parte dessas proposições preo­
cupa-se com o estabelecimento de crHérios mais ob­
jetivos nas transferências. Contudo, algumas delas 
ainda primam pela desinformação sobre as condiçõ­
es da oferta do ensino fundamental pelos entes fe­
derados. 

Um dos projetos de lei, de autoria do ex-Sena­
dor Jorge Bomhausen, foi aprovado no Senado em 
1990 e tramita desde então na Câmara dos Deputa­
dos. A esse Projeto de Lei, de o" 4.400-A/90, foram 
apensadas oito proposições sobre a matéria de ini­
ciativa de Deputados. 

A Comissão de EducaçãO, Cultura e Desporto 
da Câmara dos DeputadOS, a CECD, aprovou, em 
setembro de 1993, substitutivo da Deputada Ângela 
Amin ao Projeto de Lei o" 4.400-N90. Esse substitu­
tivo contempla os municípios com 20% do total dos 
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recursos arrecadados do salârio-educação, além de dizer-lhe que, muito embora seja desnecessário falar 
outros 20% a ele distribuidos pelos Estados. A maté- sobre os méritos de V. Ex!! no Ministério da Educa-
ria encontra-se na Comissão de Finanças e Tributa- ção, espero que essa coincidência de presidências 
ção da Câmara desde 1993 e aguarda atualmente a de partido possam ser renovadas para vê-Io nova-
votação do parecer (favorável, com subemendas) do mente, muito breve, à frente dos destinos do PFL. 
Relator, Deputado Francisco Domelles. Acolho e incorporo o aparte de V. Exª. 

Apesar dessa situação, foram apresentados no 
Senado Federal, na atual legislatura, dois outros Depois de fazer duas breves considerações 
projetos de lei sobre a matéria Ambos também pro- que talvez mereçam a análise dos eminentes pares, 
curam promover !-Ima descentralização na distribui. concederei o aparte ao eminente Senador Esperi-
ção dos recursos do salãrio-educação de forma a dião Amin e ao Senador Romeu Tuma. 
beneficiar os municípios. O Projeto de lei ri' 79/95, de autoria do Sena-

O Sr. Hugo Napolello - V. ExB me permne um dor Waldeck Ornelas, estabelece que o gestor do 
aparte, nobre Senador Bernardo Cabral? salário~ducação deverá destinar 90% da sua arre-

O Sr. Esperldiêo Amin - V. Exª me permite cadação aos municipios. Os restantes 10% ficarão 
um aparte, nobre Senador Bernardo Cabral? com a União, para o desenvolvimento de programas 

O Sr. Romeu Tuma - V. Exª me permite um relacionados ao ensino fundamental. Da primeira 
aparte? parcela, 70% serão automaticamente enviados na 

O SR. BERNARDO CABRAL - Pois não, no- proporção da população entre 7 e 14 anos de cada 
bre Senador Hugo Napoleão. Voltarei a abordar es- municípiO. O valor restante será aplicado segundo 
ses dois projetos tão logo tenha a honra de ouvir o critérios de esforço e eficiência estabelecidos peri-
eminente Senador Hugo Napoleão, que foi Ministro odicamente. 
da Educação e hoje exercita o múnus de Lider do Chamo a atenção do Senado para o Projeto do 
PFl neste Senado. Senador Joel de Hollanda, sob o ri' 80/95, que divide o 

O Sr. Hugo Napolello - Nobre Senador Bernar- montanle dos recursos do salãrio-educação em partes 
do Cabral, V. Ex!! acaba de fazer referência ao ex-Se- iguais entre os municípios e os Estados. A atribuição 
nador Jorge Bornhausen, que é Presidente do meu das quotas obedece aos crnérios de rateio fixados 
Partido, o PFL. Por uma dessas coincidências, eu o para o Fundo de Participação dos Estados (FPE) e o 
sucedi no Ministério da Educação e ele, por sua vez, Fundo de Participação dos Municípios (FPM). 
sucedeu ao hoje vice-Presidente Marco Maciel. Aliás, Com essa idéia do eminenle Senador Joel de 
por uma outra curiosa OOincidência, o primeiro presi- Hollanda, o Senador lris Rezende, que é o Relator 
dente do PFl foi justamenle o Senador Jorge Bor- da matéria na Comissão de Educação, apresentou 
nhausen, e o segundo, o atual vice-Presidente da Re- um substitutivo que procura estabelecer o equilíbrio 
pública, Marco Maciel, lendo eu sido o terceiro e nova- entre as duas proposições. Essa iniciativa assegura 
mente agora, oomo disse o Senador Jorge Bomhau- que pelo menos 70% dos recursos líquidos do salá-
sen, que é um homem dedicado, extremamente dedi- rio~ducação serão destinados aos municípios, sen-
eado à educação. V. Ex!! fez referência a um projeto do 40% distribuídos pela União e o mínimo de 30% 
dele. Gostaria de dizer que o Salãrio-educação oonsti- repassados pelos Estados. A quota estadual é fixa-
tuiu serlllre, pelo menos no meu perfodo no Ministério da em 60% dos recursos Ifquidos enquanto a exi-
da Educação, uma das mais importanlas molas mes- gência de transferência do mínimo de metade deste 
tras de todo o sistema, porque, arrecadado oomo é, à valor aos municipios possibilita uma descentraliza-
razão de 2,5% sobre a folha de pagamento das em- ção negociada entre os governos estaduais e muni-
presas, destina-se ao Fundo Nacional de Desenvolvi- cipais. Já a União poderá deduzir até 4% dos recur-
mento da Educação, que efetivamente, desde o ensino sos do salário-educação para a iniciativa nas áreas 
básico até o 3! grau, inclusive na área de esportes, fi- de pesquisa de avaliação do ensino fundamental. 
naneia oonstruções, reformas, ampliações, enfim, Observem V. Ex"-s que, ainda de acordo com 
presta um grande serviço à rede educacional do nosso esse substitutivo, todas as transferências intergover-
País. De modo que quero oongratular-me oom V. Exª namentais obedecerão à forma de oonhecimento pú-
em nome da liderança do PFL. Continuarei atenta- blioo, que inCluirá crnérios técnicos, de natureza 
mente a ouvir a aula que V. Exã está hoje a proferir da quantitativa e qualitativa relacionados às necessida-
tnbuna do Senado Federal. des e ao empenho dos governos· subnacionais na 

O SR. BERNARDO CABRAL - Quero agrade- oferta do ensino fundamental. Embora a quota da 
cer a V. Exª, eminente Senador Hugo Napoleão, e União seja reduzida, seu papel na definição dos cri-
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térios de transferência de recursos para os entes fe- O SR. BERNARDO CABRAL - Senador Espe-
derados é de grande importância. ridião Amin, quero agradecer a V. Exª por dois moti-

Por isso mesmo ouço o eminente Senador Es- vos. Primeiro, V. Ex~ fala com a experiência êe 
peridião Amin. quem acompanhou de perto essa matéria, até pela 

O Sr. EsperldiãO Amin - Nobre Senador Ber- figação com a eminente Deputada Angela Amin, sua 
nardo Cabral, por duas circunstâncias não poderia esposa. Segundo, porque, tendo sido Govemador 
deixar de interromper o seu pronunciamento sobre de Estado, teve oportunidade de verificar que essa 
tema tão importante. vinculação estava correta. 

O SR. BERNARDO CABRAL _ V. Exª não in- De modo que aceite os meus agradecimentos. 
terrompe; V. Exª completa o meu pronunciamenlo. Tomo o aparte de V. Exª como um incentivo para fu­

turos pronunciamenlos. 
O Sr. Esperidião Amin - V. Exª aborda com 

profundidade um dos instrumentos mais eficientes e O Sr. Romeu Tuma - V. Exª concede-me um 
eficazes de que o País tem disposto ao longo dos aparte, nobre Senador? 
últimos quase trinta anos. Primeiro, a referência de O SR. BERNARDO CABRAL - Com muito 
V. Exª ao substitutivo de autoria da minha esposa, prazer, Senador Romeu Tuma. 
então Deputada Federal Ângela Amin, e que foi pre- O Sr. Romeu Tuma - Obrigado, Senador Ber-
sidente da Comissão de Educação, dedicando ao nardo Cabral, por essa oportunidade. V. EXª sempre 
assunto a sua inteligência, o seu esforço, a sua de- traz a este Plenário assunlos atuais e de vital impor-
dicação, a compreensão da importância do instru- tãncia para o futuro do País. Ouvindo os apartes dos 
mento. O segundo, é porque V. Exª está enaltecen- Senadores Hugo Napoleão e Esperidião Amin, muito 
do exatamente o aspecto mais importante, na mi- pouco poderei acrescentar à bela peça oratória que 
nha opinião, de todo esse conjunto de projetos. É o V. Exª traz a esta Casa, com dados técnicos para 
esforço que o Congresso, por meio de seus repre- que realmente o Senado possa ajudá-lo nessa em-

. sentantes, seus integrantes, têm feito para tomar a preitada. Não só aqui no Senado, onde o tema edu-
descentralização desses recursos, ou seja, a distri- cação é quase que objelo da conversa diária de mui-
buição desses recursos ao aplicador final, que é o tos Senadores, mas em casa, em conversa com mi-
Estado e o Município, crescentemente, uma distri- nha esposa, Zilda, que sempre trabalhou na área da 
buição dentro de critérios racionais que contribuam educação e que se angustiava com a formação do 
para melhorar a qualidade do esforço em prol da ensino municipal em São Paulo, pude ter um contalo 
educação e, particularmente, do Ensino Fundamen- direto com os problemas relacionadas a essa área. 
tal em todo o Brasil. Nobre Senador Bemardo Ca- Agora V. Exª nos mostra a possibilidade de uma do-
brai, sem dúvida alguma, o salário-educação é um tação maior para o município. Não se pode fugir à 
dos emblemas que desmentem aqueles que sâo realidade, e V. Exª, Senador Bernardo Cabral, com 
contrários aos recursos vinculados. V. EXª sabe conhecimento de causa, afirma que a municipaliza-
que, hoje, há uma linguagem quase uniforme no ção do ensino básico é a coisa mais importante a 
Brasil contra a vinculação de recursos. Quando ob- ser realizada hoje. O Ministro da Educação propõe 
servamos as dificuldades por que' o Brasil ainda algumas reformas sadias, e o próprio Presidente da 
passa no campo da educaçãO, e quando se faz a República, dentre uma das cinco prioridades na bus-
avaliação de onde estaríamos se não houvesse o ca de um ensino básico melhor, aponta o pagamen-
salário-educação, o recurso vinculado, destinado to de um salário básico para professores do ensino 
precipuamente a essa finalidade, esse cotejo faz fundamental, leigos ou não. Em determinadas regiõ-
com que o salário-educação seja objeto do reco- es do País não há professor formado e, por isso, lei-
nhecimento ao mérito da sua existência e à busca, gos se ocupam em fazer as crianças aprenderem, 
da forma mais eficaz possível, de sua aplicaçãO pe- no mínimo, as primeiras letras, recebendo em troca 
los entes federados. Pela importância do tema, do salários que são praticamente a metade do que serill o 
tributo e da sua destinação, desejo associar-me as mínimo desejável. De modo que desejo cumprimentar 
suas palavras, enaltecendo a finalidade do seu pro- V. EXª e agradecê-Io até pelo tema do discurso que 
nunciamento, pedindo-lhe que considere a minha traz à apreciação de seus pares na tarde de hoje. 
palavra como um aplauso a sua iniciativa de focali- O SR. BERNARDO CABRAL - Veja V. EXª, 
zar, com tania profundidade, um assunto de tanta eminen/e Senador Romeu Tuma, que toda família 
relevância para o Brasil e, por conseqüência, para o que cuida. do, ássunlo educação sempre está às vol-
Senado Federal. tas com um 'problema preocupante. 
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Agora mesmo V. Exª traz à colação o depoi- cursos para a educação e tem contribuído para que 
mento de Dona Zilda, que, além de ser sua esposa, possamos avançar bastante nessa área, sobretudo 
trabalha em uma área altamente desconfortãvel, que em termos da universalização da matrícula e da me-
é a do professor mal pago, mas que nem por isso Ihoria da qualidade do ensino. É um instrumento que 
deixa de observar as dificuldades pelas quais atra- pode e deve ser aperfeiçoado, porque a sociedade 
vessa o Pais. E essa dificuldade é tanto maior que, muda, os cenários mudam, e precisamos estar aten-
quando dizia dos projetos dos eminentes Senadores tos a essas mudanças para cada vez mais aperfei-
Waldeck Omelas e Joel de Hollanda, com a preocu- çoá-Ias. V. ExA chama atenção para as várias pro-
pação de que se possa ter um roteiro, eu me referia postas em exame nesta Casa e na Câmara dos De-
ao substitutivo do Senador lris Rezende. O mais gra- putados. É preciso que meditemos sobre essas pro-
ve é que, como não pôde ser ele votado na Comis- postas para obtermos avanços e não retrocessos 
são de Educação, o que acontece? Esgotou-se o nesse essencial capItulO, que é o de financiar a edu-
prazo regimental e, com isso, a matéria não obteve cação. Quero parabenizar V. ExA pela contribuição 
pronunciamento e foi remetida para o plenário desta que traz, e a minha modesta proposta nesse campo 
Casa, onde está aguardando - e espero que isso procura preservar o sentido da descentralização, 
ocorra em breve - a sua inclusão na Ordem do Dia. mas que seja compatível com a responsabilidade 

Quero declarar que apesar de suas qualidades, dos municípios e também a dos estados. Não se tra-
o substitutivo do Senador lris Rezende, uma vez ta simplesmente de mudar uma legislação, mas de 
aprovado no Senado, tem poucas condições de so- tentar aperfeiçoá-Ia, dando não somente aos municí-
brevivência na Cãmara, uma vez que, ou a iniciativa pios encargos que eles devem ter em termos de no-
acabarã chegando tarde demais, ou serã apensada vas funções de governo, mas, sobretudo, o arcabou-
ao Projeto de lei n2 4.90o-N90, com pouca prob- ço de recursos financeiros para bem desempenhar 
abilidade de ser preferidO em meio a tantas iniciati- essa função. Essa é uma preocupação que se deve 
vas de parlamentares daquela Casa, incluindo o ter. Acolho com muita alegria esse pronunciamento 
substitutivo da CECD. de V. Exª, porque ele chama a nossa responsabilida-

Essa profusão de proposições já seria suficien- de as propostas em exame. O que aqui decidirmos 
te para recomendar cautela no propósito de se apre- trará uma repercussãO muito grande à escola, as 
sentar nova iniciativa sobre o assunto. O mais ade- nossas regiões, ao importante estado que V. Exª 
quado é, sem dúvida, emprestar apoio ao princípio representa e ao meu Estado de Pemambuco. Por 
descentralizador contido nas iniciativas já existentes isso, temos de meditar muito e analisar bem as pro-
dos eminentes Senadores. postas que foram feitas para termos um avanço, não 

O Sr. Joel de Hollanda - Permite-me V. Exª só na descentralização, mas também na adequação 
um aparte? das receitas às funções nos municípios e nos esta-

O SR. BERNARDO CABRAL _ Ouço V. Exª dos nessa importante área da Educação. Parabéns, 
Senador Bemardo Cabral. com prazer. 

O Sr. Joel de Hollanda - Nobre Senador Ber­
nardo Cabral, inicialmente gostaria de cumprimentá­
lo pelo tema que V. EXª em boa hora trouxe à dis­
cussão nesta Casa e pela forma competente e pro­
funda com que V. Exª o aborda nesta tarde. 

O SR. BERNARDO CABRAL - ~ooo a V. 

O Sr. Joel de Hollanda - O financiamento da 
educação é, sem dúvida alguma, um dos capítulos 
mais importantes dos grandes problemas que envol­
vem este valioso setor, assim como identificar for­
mas eficientes de financiar os salários dos professo­
res e o funcionamento das unidades escolares, o 
que sempre preocupou os educadores. E o salário­
educação, como bem disse o meu Llder Hugo Napo­
leão, é, na verdade, um instrumento eficiente que 
conseguiu estabelecer um fluxo permanente de re-

O Sr. Waldeck Ornelas - Permite V. Exª um 
aparte? 

O SR. BERNARDO CABRAL - Ouço o Senador 
Waldeck Omelas, porque assim responderei a ambos, 
já que foram autores de medidas tão oportunas. 

O Sr. Waldeck Omelas - Efetivamente, é mui­
to oportuna a questão que V. EXª coloca. Coinciden­
temente, eu e o Senador Joel de Hollanda tomamos 
iniciativas idênticas, até numa mesma data, sem ne­
nhuma articulação emre nós. Mas essa multiplicida­
de de projetos que V. ExA registra é um indicador de 
que o tema está realmente carente de atenção do 
legislativo. Por outro lado, é estranho e, ao mesmo 
tempo, signifICativo que o legislativo, embora tendo 
vários projetos tramitando, não consiga concluí-los. 
Eu próprio tenho me dedicado a esse tema desde a 
minha primeira legislatura como Deputado, na época 
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da Constituinte. A minha preocupação básica está sociais, já que incide sobre a folha salarial. De todo 
. voitad8 para o critério de distribuição. Atualmente, o modo, é conveniente que o projeto seja votado, porque 
.estatioque gera a receita do salário-educação fica os recursos do salário-educação estão entrando na 

.. com·213 do volume arrecadado. Como se trata de in- composição do Fundo de Valorização do Ensino Fun-
cidência sobre a folha de salários, quem gera mais damental, independente do critério de distnbuição. O 
são, justamente, as áreas mais desenvolvidas, as projeto que apresentei - há também um substitutivo do 
que têm as mais elevadas taxas de alfabetização, Senador lris Rezende - contempla outras medidas e 
por conseguinte, necess~am menos desses recur- providências necessárias ao aperfeiçoamento do salá-
50S. É evidente que o Estado de São Paulo é o rio-educação, tais como a que diz respeito ao período 
grande arrecadador, com algo da ordem de 40% do de sua arrecadação, à ir11X>Sição de multas àqueles 
volume global gerado, embora - veja-se do lado da que não arrecadarem, e assim por diante, de modo a 
despesa - que esses recursos no Estado de São assegurar uma elevação desse bolo, porque há mu~a 
Paulo representem apenas 3% dos gastos da Secre- evasão. Ainda recentemente foram detectados no Rio 
taria de Educação na área de Educação. Isso gerou de Janeiro desvios na aplicação desses recursos. A 
lá uma coisa interessante: o estado é quem faz ensi- educação seTlllre foi muito importante e fundamental 
no fundamental em São Paulo, e os municipios têm, para o desenvolvimento da sociedade. Agora que in-
muitas vezes, ficado fora do ensino fundamental. gressamos nessa era do conhecimento, a educação 
Registra-se, inclusive, o Ministro da Educação tem se toma, cada vez mais, um elemento estratégico. E é 
chamado a atenção para esse fato, o caso de Paulí- preciso que o Brasil venha a apagar essa chaga do 
nia, que mantém um transporte coletivo gratuito para anaHabetismo, tão marcante em nossas regiões. De-
toda população e não tem um único aluno matricula- fendo a votação do substitutivo do Senador lris Rezen-
do na rede fundamental, porque naquela localidade de. Se esse projeto for para a Câmara dos Deputados, 
não há rede fundamental. A minha preocupação tem ele certamente será juntado aos outros e todos deve-
sido a municipalizaçãO, a criação de uma quota mu- rão ser juntados, posteriormente, à lei regulamentado-
nicipal, tendo em vista a descentralização da res- ra desse Fundo de Valorização do Ensino Fundamen-
ponsabilidade. Ora, encontra-t;e, atualmente, em tra- tal, que vamos ter a oportunidade de examinar proxi-
mitaçãO na Câmara dos Deputados e no Congresso mamente aqui no Senado. 
Nacional, mas começando pela Câmara dos Deputa- O SR. BERNARDO CABRAL - Eminente Se-
das, uma emenda constitucional que institui o Fundo nador Waldeck Omelas, V. Ex" não se encontrava 
de Valorização do Ensino Fundamental. presente quandO fiz menção de que a idéia do seu 

O SR. BERNARDO CABRAL - r: ao que vou projeto é estabelecer que o gestor do salário-educa-
chegar agora. ção deverá destinar 90% da sua arrecadação aos 

O Sr. Waldeck Ornelas _ Com isso, pratica- municipios e os 10% restantes à União. 
mente loma-t;e indiferente a vinculação administrati- Por que V. Exª pensa assim? Porque V. Exª' 
va das escolas - se estadual ou municipal - porque entende que esse é o caminho para o desenvolvi-
05 recursos da ordem de 25%, os quais a Constitui- mento dos programas relacionados ao ensino funda-
ção vinculou à Educação, passarão a ser distribui- mental. Fiz questão de destacar que, dessa primeira 
dos com base no alunado, na matricula vigente, na parcela. dos 70%. os recursos seriam automat-
matricula efetiva r: conveniente observar-se que a icamente enviados, na proporção da população en-
União não aplica recursos fiscais - e isso precisava tre 7 e 14 anos. para cada municipio. Essa é a nos-
ocorrer - no ensino fundamental. Os 18% da União sa grande luta. E o valor restante, esse, sim, seria 
vão praticamente, na sua quase totalidade. para o aplicado segundo critérios de eficiência estabeleci-
ensino de 111 grau e para a pós-graduação. Essa é dos periodicamente. 
uma distorção que precisa ser corrigida, mas o mo- Ao mesmo tempo, fiz uma observação quanto 
delo proposto pelo Ministro Paulo Renato, pelo Pre- ao projeto de lei do Senador Joel de Hollanda, pelo 
sidente da República, mantém em aberto a conta da qual S. Exª divide o montante dos recursos do salá-
União. Então, haverá necessidade de recursos fis- rio-educação em partes iguais entre os municipios e 
cais. até porque é preciso universalizar o ensino fun- os estados. E fiz questão de dizer que o Senador lris 
damental. Essa é a outra vertente das minhas preo- Rezende havia apresentado um substitutivo no sen-
cupaçôes. De outro lado. temos visto ser levantada tido de estabelecer um eqUilíbrio entre as duas pro-
a hipótese de extinção do salário-educação dentro posições. Fiz esse raciocínio e procurei desenca-
de uma polftica de redução do custo dos encargos deá-Io. evidentemente sem o brilho. que me falta, 
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mas com a persistência que vejo em meus nobres ocupada pelo Sr. José Eduardo Dutra, Su-
pares, a qual devo imitar, para mostrar que há um plente de Secretário. 
novo fator que precisa ser considerado na análise de COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 
qualquer proposta de mudança do salârio-educação: 
o Fundo de Desenvolvimento do Ensino Fundamen­
tai e de Valorização do Magistério. Esse é o termo. 
Onde isso está contido? Na Proposta de Emenda à 
Constituição que tomou o número 233/95, de iniciati­
va do Senhor Presidente da República, e que se en­
contra em apreciação na Cãmara dos Deputados, 
como V. Exll, en passant, fez questão de registrar. 
Qual a sua finalidade? Criar um fundo de apoiO ao 
ensino fundamental no âmbito de cada estado, com 
recursos estaduais e municipais. Caso o fundo de al­
gum estado não consiga atingir um valor mínimo por 
aluno, a União se compromete a completá-lo. 

Vejam, eminentes Senadores Joel de Hollan­
da e Waldeck Ornelas, que para isso a União po­
derá utilizar o recurso salário-educação, além de 
dotações orçamentárias. Por isso mesmo, acho 
que essa iniciativa pretende ser a principal ação 
do atual Govemo na área educacional. Não cabe 
aqui analisar sua adequação e viabilidade, o im­
portante é ressaltar dois aspectos: primeiro, um 
dos méritos da proposta é estimular a negociação 
entre os Estados e seus respectivos municípios 
acerca da divisão de responsabilidade na oferta do 
ensino fundamental. De outro lado, o Ministério da 
Educação e do Desporto resistirá mais do que o 
habitual a qualquer proposta que possa reduzir a 
cota federal do salário-educação, como reivindi­
cam alguns projetos de lei. 

Em verdade, os que estamos interessados em 
encontrar uma solução para essa questão precisamos 
traz~la para a discussão e, ao mesmo terT1Xl, partir 
para um caminho de melhor ajuste da sua distribuição. 
Entendo que a contribuição de cada Senador, de cada 
Parlamentar, a par desse Fundo que se cria, significa 
dar passos para que talvez - eu uso talvez - seja pos­
sível retirar essa forma desonesta que se abate sobre 
o salário-educação em tantas escolas, o que acaba 
desvirtuando o fim para o qual foi criado. 

Eu sei, Sr. Presidente, que está terminado o 
meu tempo. Por isso, vou concluir, dizendo que a 
atenção dos eminentes Senadores que me deram a 
honra dos apartes contribui cada vez mais para o in­
centivo e a certeza de que unidos nós podemos che­
gar a alguma coisa no terreno da educação. 

Muito obrigado. 

Durante o discurso do Sr. Bernardo 
Cabral, o Sr. Emandes Amorim. 49-Secretá­
rio, deixa a cadeira da presidência, que é 

Coutinho Jorte - Epitácio Cafeteira - Joel de 
Hollanda - Jonas Pinheiro - José Agripino - José 
Fogaça - Lucfdio Portella - Lúcio Alcântara - Pedro 
Simon - Sérgio Machado. 

o SR. PRESIDENTE (José Eduardo Dutra) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Lauro Cam­
pos. (Pausa) 

Concedo a palavra ao nobre Senador Ronaldo 
Cunha Lima. (Pausa) 

Concedo a palavra ao nobre Senador Mauro 
Miranda (Pausa). 

Concedo a palavra ao nobre Senador Eman­
desAmorim. 

O SR. ERNANDES AMORIM (PMDB-RO. Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, S,;ls e Srs. Senadores, neste m0-

mento pretendemos tecer alguns comentários a res­
peito da agricultura. 

Quando falamos em agricultura, falamos no 
Brasil do faz-<le-conta. As vezes até chegamos a com­
pará-Ia com a polêmica questão dos jogos, dos cassi­
nos: no Brasil do faz-<le-conta, diz-$6 que não há cas­
sinos; mas existe o jogo, funcionam os cassinos. 

No Brasil do faz-<le-conta, fala~e em agricultu­
ra e diz~e que os agricultores têm o apoio govema­
mental. 

Na verdade. Sr. Presidente. S,;ls e Srs. Sena­
dores, triste é o paIs que não dispõe de um progra­
ma de segurança alimentar. A garantia da oferta de 
ali mentos. na proporção das necessidades da socie­
dade. deveria ser uma obsessão para qualquer go­
verno, como o é em países desenvolvidos. 

Infelizmente, este não é o caso do Brasil, onde a 
agricultura tem sido, permanentemente, objeto de pro­
messas de palanque. Mas IOdos sabemos da ausência 
de políticas efetivas que garantam ao agricultor condi­
ções de produzir e de permanecer em atividade. 

Os exemplos da omissão e da inação do Go­
verno com a agricultura são vários. Um deles é a 
dramática situação dos produtores de leite. Deveria 
ser adiada a importação de leite para o Bra.sil, mas, 
com a abertura do Mercosul, os produtores brasilei­
ros de leite perecem diante dos preços da concor­
rência com 'Os países desse mercado comum. A Ar­
gentina produz leite em abundância, tendo em vista 
a qualidade do seu rebanho e o apoio dado pelo Go­
verno, que incentiva os produtores, isentando-os de 
impostos. No Estado de Rondônia, onde o gado lei-
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teiro. apesar da má qualidade. foi comprado a preço apoio financeiro para não morrerem de fome. Por-
altíssimo e financiado com juros altos, os produtores tanto. a política nacional. a política de apoio ao pe-
Concorrem hoje com o leite importado. O governo. queno agricultor, tem de ser revista. 
diante desse problema, nada tem feito. Não somente Outro setor que está no eterno abandono. tra-
Rondônia, mas também outros Estados. como Minas tado com descaso. é a heveacultura nacional. O 
Gerais e São Paulo, jamais terão condição de concor- Brasil deixou de ter uma política de proteção e esti-
rer com o leite importado dos países do Mercosul. mulo à produção da borracha. Ao invés de ter um 

Para evitar a concorrência do carro importado, programa que viabilize o aumento da produção e da 
o Govemo. tendo em vista a reivindicação das gran- produtividade da borracha. estamos assistindo ao 
des empresas, cuidou de aumentar, de imediato, a esvaziamento de nossos seringais. com a migração 
alíquota de importação. o que não ocorreu no caso dos seringueiros para as cidades. aumentando o 
do leite. Os produtores de leite enfrentam a concor- contingente dos miseráveis e despossuídos. 
rência. O Governo antes de abrir as portas à impor- O caso da borracha é típico. Nos idos da déca-
tação de leite deveria ter preparado melhor os reba- da de 40 e 50. a borracha trouxe divisas para a 
nhos. deveria ter concedido financiamento com juros Amazônia e. conseqüentemente, para o Brasil. Ma-
baixos aos agricultores e aos pecuaristas, para que naus teve sua época áurea com a exportação da 
tívessem condição de concorrer. borracha. que hoje se encontra abandonada pelo 

Em Rondônia, o produtor vende um litro de lei- Governo. A região Norte possuía milhares de serin-
te por dez centavos e paga juros altíssimos ao Ban- gueiros, que saíram das matas para a periferia das 
co do Brasil. que penhora as propriedades dos pe- cidades. onde se encontram abandonados. por falta 
quenos agricultores. O Governo Federal não dá a de incentivo do Governo e do Banco da Amazõnia. 
menor atenção a esse problema. antes Banco da Borracha. cuja finalidade era ajudar 

Volto a dizer: no Brasil do faz-de-conta. nada os produtores de borracha. 
àcontece em benefício do povo. Os produtores de É preciso que o Governo Federal volte sua 
arroz do Rio Grande do Sul sofrem com a importa- atenção para aquela região. incentivando. melhoran-
ção de arroz de outros países. que bancam a produ- do as condições daquele povo que trabal hou e 50-

, ção e a renda do meio rural. ' freu nos seringais. 
O Brasil, que tem os melhores solos para produ- O Sr. Bernardo cabral - Permite-me V. Exª 

zir arroz, a exemplo do Estado de Rondônia e toda a um aparte? 
RegiãO Norte. está importando arroz de pequenos paí- O SR. ERNANDES AMORIM _ Ouço V. Exª 
ses, como a Tailândia e outros. O BrasH está importan- com prazer. 
do arroz, que deveria ter sido plantado peJos agricu~o- O Sr. Bernardo cabral _ Senador Emandes 
res, e deixando de incentivar esses produtores a ex- Amorim, o grave é que, no passado, a falta de políti-
piorarem o solo brasileiro. Isso faz com que nossas di- ca para a borracha foi tamanha que a idéia que po_ 
visas sejam levadas para o exterior por um motivo in- deria ser feita é a de que aquilO serviria de exemplo 
justificável, qual seja, a importação de arroz. para o futuro atual. No começo do séCulo. o Amazo-

A triticultura nacional foi arrasada pela falta de nas contribuía com 51% para o Orçamento nacional. 
apoio oficial ao setor. A previsão de produção de tri- e isso deu oportunidade àquele Estado que tivesse, 
go este ano é de cerca de 1 milhâo de toneladas. como tem, o Teatro Amazonas. o Palácio da Justiça. 
quando há cinco anos produzíamos 2 milhões e obras que só foram possíveis em função do alto pre-
meio de toneladas. Estamos importando trigo a ço da borracha Um quilO de borracha custava 15 li-
US$350 a tonelada, e sabemos que o Governo se bras esteninas. Tempos depois. o que se viu. com a 
recusou a grantir o preço mínimo de US$150 a tone- falta de planejamento e a débacle, é que eram ne-
lada. Esse é outro setor carente de apoio do Gover- cessários 15 quilOS de borracha para uma libra es-
no Federal. O Brasil importa trigo da Argentina. tenina. Como V. Exª disse. a região Norte contribuiu. 
quando poderia produzi-lo. Diante do abandono que durante a 11 Guerra Mundial, com o máximo que po-
existe na agricultura, o prejuizo para o pobre produ- dia. pois a borracha era estratégica. Depois. o Ban-

, tor é inevitável. co da Borracha passou para Banco da Amazônia 
O setor algodoeiro já desempregou mais de para que se pudesse garantir o preço. esquecidoS 

250 mil trabalhadores. reduzindo a área plantada à aqueles que já haviam. com a sua incúria. permitido 
metade. Os pequenos agricultores do Rio Grande do que levassem a semente de borracha para Java, 
Sul são tratados a pauladas quando reivindicam para a Birmânia. países que produziam a preço mais 
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baixo e liquidaram com a borracha da Amazônia. A O SR. PRESIDENTE (Romeu Tuma) - Com a 
denúncia que V. ExA faz é apropriada e oportuna. 10 palavra o nobre Senador lúcio Alcântara (Pausa) 
preciso que o Governo se dê conta de que hâ certo Concedo a palavra ao nobre Senador Teotonio 
tipo de região que para ela não se deve voltar as cos- Vilela Filho. (Pausa.) 
tas. E a região da Amazônia é uma que o Governo Concedo a palavra ao Senador Coutinho Jor-
deve olhar de frente, com o carinho que merece. Era o ge. (Pausa.) 
registro que eu queria fazer ao discurso de y. ExA. Concedo a palavra à Senadora Marluce Pinto. 

O SR. ERNANDES AMORIM - Obrigado pelo (Pausa.) 
aparte, nobre Senador Bernardo Cabral. Concedo a palavra ao Senador lauro Campos. 

Sr. Presidente, Sr"s e Srs. Senadores, a Amazõ- (Pausa) 
nia hoje recebe projetos que interessam ao resto do Concedo a palavra ao Senador Mauro Miranda 
Brasil, mas não recebe projetos que interessam a ela (Pausa.) 
própria Por exemplo, o Sivam. E necessário que se Não hâ mais oradores inscritos. 
tenha um projeto do nível do Sivam, mas não a esse 
custo. Se houvesse outra licitação, sobrariam recursos O SR. PRESIDENTE (Romeu Tuma) - O Se-
para investir na Amazônia, principalmente na borracha nador Ronaldo Cunha Uma encaminhou discurso à 

O Planaflora, criado no Estado de Rondônia, que Mesa para ser publicado na forma do disposto no 
no momento deveria estar voltado para investimento art 203, do Regimento Interno. 
na área produtiva, recebe recursos apenas para COI}- S. ExA será atendido. 
servação e manutenção dos interesses internacionais O SR. RONALDO CUNHA LIMA (PMDB-PB.) 
na Amazônia. Ninguém, no Brasil atora, pensa que a - Sr. Presidente, Sr"s e Srs. Senadores, as conse-
região Norte precisa desenvolver-se, precisa de apoio, qüências da política de estabilização monetária do 
especialmente na agricultura A agricultura é que está governo, reclama a nossa atenção, nos últimos dias 
sustentando o Plano Real, como o Presidente Feman- por dois motivos fundamentais. 
do Henrique Cardoso mesmo diz, com orgulho. O Pia- De uma, porque o socorro ao sistema financei-
no Real está de pé graças ao apoio do agricultor, do ro nacional foi tocado com um ônus considerável ao 
homem que trabalha no campo. Erário, e sempre pela via da "delegação implícita" da 

10 preciso que o Governo Federal coloque re- Medida Provisória. A estabilidade da moeda e a ma-
cursos, promova o desenvolvimento agrícola e não nutenção de seu poder de compra, deve ser tão im-
fique nesse faz-<le-conta. O Brasil precisa da agricul- prescindível, quanto o imediato resgate da divida sa-
tura. Qualquer país que quer se desenvolver cuida cial, especialmente em áreas onde ainda predomi-
primeiro da sua agricultura. nam um nível de miséria alarmante. 

10 preciso que o Governo desça da sua vaidade De outra, porque o sentido da atividade pública 
e reconheça, de uma vez por todas, que é indispen- deve ser o bem comum. Olvidando essa variante, o 
sável que o País tenha uma política agrícola com- governo insiste em dar seguimento à uma política fi-
prometida com a segurança alimentar. nanceira de forte teor recessivo. Podemos constatar, 

O Brasil precisa deíxar a contramão da história que a despeito de todo o investimento do governo 
Se o primeiro mundo protege e subsidia a produção na área bancária, o resultado tem sido o desempre-
de alimentos, garante a renda do produtor, por que go de vários profissionais ligados a essa atividade. 
temos que ser diferentes? Por que aqui temos que Some-se a isto, a queda do nlvel de emprego nos 
conviver com o produtor desesperado com um endi- bancos, à custa de inovações tecnológicas. Aliás, te-
vidamento que não pode pagar, se não diSpondo de mos um dos mais, ou talvez o melhor, serviço ban-
seus bens? Por que aqui a reforma agrária tem que cário informatizado, do mundo. 
ser resolvida através da força, com invasões de terra? 

Essas questões precisam ser respondidas e re- As tentativas de encontrar soluções, diga-se de 
solvidas, sob pena de continuarmos com muitos bra- passagem, sempre confortáveis aos banqueiros, 
sis paupérrimos, contra um Brasil de poucos, prós- passam, inexoravelmente, pela perda de emprego. 
pero, rico e egoista. Agora enfrentamos, de modo bem particular na 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. Parruba, as conseqüências da política de sanea­
mento do Banco do Estado do Rio de Janeiro, agora 

Durante o discurso do Sr. Emandes 
Arnorim , o Sr. José Eduardo Dutra, suplente 
de Secretário, deixa a cadeira da presidlJn­
cia, que é ocupada pelo Sr. Romeu Tuma. 

sob a administração do Banco Bozzano Simonsem. 
As agências deste banco nas cidades paraiba­

nas de João Pessoa e Campina Grande estão na 
iminência de serem fechadas, levando à rua, mais 
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de cinqOenta chefes de famílias. Ambas as agências, é tos Econômicos), que autoriza o Estado do Tocan-
bom que se diga, encontram-se no momento com su- tins a prestar garantia no valor de trinta e quatro mi-
perávit Tanto na Capital quanto em Campina Grande IhOes de reais, acrescida dos respectivos encargos 

, o Banerj tem trabalhado como agência de fomento, financeiros (acessórios), junto ao Banco do Brasil 
contribuindo, sensivelmente, com programas de revi1&- SrA, destinada a financiar a execução do Programa 

_ \ização do comércio e da indústria locais. de Cooperação Nipo-Brasileiro para Desenvolvimen-
Recebi apelos de várias entidades da Paraíba, to dos Cerrados - PRODECER 111 - Piloto, a ser im-

inclusive e notadamente do Sindicato dos Bancários, plantadó no Municlpio de Pedro Afonso, TO. 
da Câmara Municipal de Campina Grande e da As- _ 2 _ 
sembléia LegislalÍva do Estado, reclamando uma 
providência perante as autoridades da área econô- PROJETO DE RESOLUÇÃO 
mica do Governo, e junto ao banco gestor, bem as- N!l5, DE 1996 
sim ao Gevemador Marcelo Alencar do Rio de Ja- (Em regime de urgênCia, nos termos do 
neiro. RessaRam a importância da agência do BA- Requerimento nº 40, de 1996) 
NERJ para a o Município, e a luta que está sendo Votação, em tumo único, do Projeto de Resolu-
promovida por toda a sociedade campinense para ção nº 5, de 1996 (apresentado como conclusão do 
mantê-Ia funcionando. Parecer nº 14, de 1996, da Comissao de Assuntos 

Vi nos últimos dias as reações dos bancários Econômicos), que concede autorização para elevação 
de São Paulo e Porto Alegre, para evitar o fecha- temporária de limite de comprometimento e para con-
mento das agências do Banco em suas cidades, tratação de operação de crédito externo entre o Estado 
com sensível prejulzo ao emprego. do Mato Grosso do Sul e o Fundo Financeiro para De-

O apelo que faço da tribuna do Senado Federal, senvolvimento da Bacia do Prata - FONPLA TA, no va-
de uma forma específica, é para salvar a atuação do lor de até vinte milhões de dólares norte-americanos, 
Banerj nessas cidades paraibanas, bem assim, de ct,gos recursos serao destinados a financiar, parcial-
uma maneira mais ampla, para que sejam repensadas mente, o Projeto de Pavimentação Asfáltíca da Rodo-
as medidas adotadas no socorro às instituições finan- via M8-141 , trecho Ivinhema-Naviraí. 
ceiras, condicionando-as a manutenção do emprego _ 3 _ 
dos trabalhadores a elas vinculados. 

Estarei mantendo contato, diretamente ou por PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO 
correspondência com o Presidente do Banco Cen- N!l61 , DE lB95 
trai, do Governo do Rio de Janeiro, e do Banco Boz­
zano Sirnonsem, para que sejam audientes às recla­
mações dos bancários paraibanos. 

É extremamente necessário, antes de mais 
nada, salvar a nação, para garantir o equilíbrio do 
sistema financeiro. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Romeu Tuma) - Nada 

mais havendo a tratar, a Presídência vai encerrar os 
trabalhos, designando para a Ordem do Dia da Ses­
são Deliberativa Ordinária a realizar-se amanhã, às 
14h30min, a seguinte 

ORDEM DO DIA 
-1- . 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N24, DE 1996 

(Em regime de urgência, nos tennos do 
. Requerimento nº 39, de 1996) 

Votação, em turno único, do Projeto de Reso­
lução nº 4, de 1996 (apresentado como conclusão 
do Parecer nº 13, de 1996, da Comissão de Assun-

Discussão, em primeiro turno, da Proposta de 
Emenda à Constituição nº 61, de 1995 (nº 182194, 
na Câmara dos DeputadOS), que permite a admissão 
de professores, técnicos e cientistas estrangeiros 
pelas universidades brasilei ras e concede autonomia 
às instituições de pesquisa científica e tecnológica, 
tendo 

Parecer favorável, sob nº 5, de 1996, da Co­
missão 

- de ConstituiÇllo, Justiça e Cidadania. 
(Quinto e último dia de discussão) 

-4-

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUiÇÃO 
N268, DE 1995 

Discussão, em primeiro turno, da Proposta de 
Emenda à Constituição nº 68, de 1995 (nº 163/95, 
na Câmara dos Deputados), de iniciativa do Presi­
dente da República, que altera os arts. 71 e 72 do 
Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, in­
troduzidos pela Emenda Constitucional de Revisão 
nº 1, de 1994, tendo 
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Parecer favorável, sob no- 10, de 1996, da Co­
missão 

- de Constituiçêo, Justiça e Cidadania, com 
votos vencidos dos Senadores Josaphà(' Marinho, 
Ademir Andrade, Roberto Freire, Ronaldo Cunha 
lima, Benedita da Silva e Carlos Patrocínio. 

(Primeiro dia de discussão) 

O SR. PRESIDENTE (Romeu Tuma) - Está 
encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sesslio às 16h39min.) 

ATO DO DIRETOR-GERAL N!! 132, DE 1996 r) 
o Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 

atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 6"-, § 2"-, 
do Plano de Carreira dos Servidores do Senado Fe­
deral, aprovado pela Resolução no- 42, de 1993, re­
solve designar o servidor JOAQUIM LUIZ LAMEU 
MOREIRA, matrícula 2600, ocupante do cargo efeti­
vo de Técnico Legislativo - Área 6 - Especialidade 
de Artesanato, para exercer a Função Comissionada 
de Continuo, Símbolo FC-l, do Gabinete do Sena­
dór Hugo Napoleão, com efeitos financeiros a partir 
de 25 de janeiro de 1996. 

Senado Federal,2 de fevereiro de 1996. - Aga­
clel da Silva Maia, Diretor-Geral. 

n RepubUcado por ha ... , saldo oom inconeçAo no DSF de a-2-96. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N2134, DE 1996 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelO artigo 6"-, § 2"-, 
do' Plano de Carreira dos Servidores do Senado Fe­
deral, aprovado pela Resolução n"- 42, de 1993, re­
solve dispensar a servidora ROSE MARY PRADO 
PORTO, matrícula 3349, ocupante do cargo efetivo 
de Analista Legislativo - Área 2 - Especialidade de 
Processo Legislativo, da Função Comissionada de 
Subchefe de Gabinete, Símbolo FC-6, do Gabinete 
do Senado Antônio Carlos Valadares, com efeitos fi­
nanceiros a partir de 23 de janeiro de 1996. 

Senado Federal, 5 de fevereiro de 1995. -
Agaciel da Silva Mala, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N2 135, DE 1996 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 6"-, § 2"-, 
do Plano de Carreira dos Servidores do Senado Fe­
deral, aprovado pela Resolução no- 42, de 1993, re­
solve designar a servidora ROSE MARY PRADO 
PORTO, matrícula 3249, ocupante do cargo efetivo 
de Analista Legislativo - Área 2 - Especialidade de 
Processo Legislativo, para exercer a Função Comis­
sionada de Assistente Técnico, Símbolo FC-6, do 

Gabinete do Senador AntOnio Car10s Valadares, 
com efeitos financeiros a partir de 23 de janeiro de 
1996. 

Senado Federal, 5 de fevereiro de 1996. -
Agaciel da Silva Maia, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N2136, DE 1996 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo art 6"-, § 2"-, do 
Plano de Carreira dos Servidores do Senado Federal, 
aprovado pela Resolução no- 42, de 1993, resolve dis­
pensar a servidora MARIA BETÂNIA SILVA SCA­
RINGI, matrícula 3370, ocupante do cargo efetivo de 
Analis~ Legislativo - Área 2 - Especialidade de Pro­
cesso Legislativo, da Função Comissionada de As­
sistente Técnico, Sí mbolo FC-6, do Gabinete do Se­
nador Antonio Carlos Valadares, com efeitos finan­
ceiros a partir de 23 de janeiro de 1996. 

Senado Federal, 5 de fevereiro de 199B. -
Agaclel da Silva Maia, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N2 137, DE 1996 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 6"-, § 22, do 
Plano de Carreira dos Servidores do Senado Federal, 
aprovado pela Resolução no- 42, de 1993, resolve de­
signar a servidora MARIA BETÂNIA SILVA SCARIN­
GI, matrícula 3370, ocupante do cargo efetivo de Ana­
lista Legislativo - Área 2 - Especialidade de Processo 
Legislativo, para exercer a Função Comissionada de 
Slbchefe de Gabinete, Símbolo FC-6, do Gabinete do 
Senador AntOnio Carlos Valadares, com efeitos finan­
ceiros a partir de 23 de janeiro de 1996, 

Senado Federal, 5 de fevereiro de 1996. -
Agaclel da Silva Maia, Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N2 138, DE 1996 

O Diretor-GeraJ do Senado Federal, no uso da 
atribuição q~e lhe foi conferida pelo artigo 6"-, § 22, do 
Plano de Carreira dos Servidores do Senado Federal, 
aprovado pela Resolução no- 42, de 1993, resolve dis­
pensar o serVidor MANOEL LOPES CANÇADO S0-
BRINHO, matricula 4679, ~nte do cargo efetivo de 
Técnico Legislativo - Área 7 - Especialidade de T rans­
porte, da Função Comissionada de Motorista, Símbolo 
FC-2, do Gabinete da Liderança do PT, com efeitos fi­
nanceiros a partir de 1 O de janeiro de 1996. 

Senado Federal, 5 de fevereiro de 199B. -
Agaciel da Silva Maia, Diretor-Geral. 

ATO DC)·DIRETOR-GERAL N2 139, DE 1996 

O Diretor-Geral do Sen~do Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 6"-, § 2"-, 
do Plano de Carreira dos Servidores do Senado Fede-
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ral, aprovado pela Resolução rP- 42, de 1993, resolve do Plano de Carreira dos Servidores do Senado Fe-
designar o servidor MANOEL LOPES CANÇADO dera!, aprovado pela Resolução n2 42, de 1993, re-
SOBRINHO, matricula 4679, OCl.4>BI1te do cargo ele- solve designar o servidor MARCO CEZAR SGRtC-
tivo de Técnico Legislativo - Área 7 - Especialidade CIA, matrícula 3241, ocupante do cargo efetivo de 
de Transporte, para exercer a Função Comissionada Técnico Legislativo - Área 2 - Especialidade de Pro-
de Motorista, Símbolo FC-2, no Gabínete do Sena- cesso Legislativo, para exercer a Função Comissio-
dor Ademir Andrade, com efeitos financeiros a partir nada de Auxiliar de Gabinete, Símbolo FC-3, do Ga-
de 10 de janeiro de 1996. binete do Senador Francelino Pereira, com efeitos fi-

Senado Federal, 5 de fevereiro de 1996. - nanceiros a partir de 17 de janeiro de 1996. 
Agaclel da Silva Maia, Diretor-Geral. Senado Federal, 5 de fevereiro de 1996. -

ATO DO DIRETOR-GERAL N"140, DE 1996 Agaclel da Silva Mala, Diretor-Geral. 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 6", § 2", 
do Plano de Carreira dos Servidores do Senado Fe­
deral, aprovado pela Resolução n2 42, de 1993, re­
solve designar o servidor StRGIO MURILO GOMES 
DADA, matricula 4276, ocupante do cargo efetivo de 
Técnico Legislativo - Área 2 - Especialidade de Ás-­
sistência a Plenários e Portaria, para exercer a Fun- . 
ção Comissionada de Contínuo, Sfmbolo FC-1,.do 
Gabinete do Senador José Alves, com efeitos finan- . 
ceiros a partir de 23 de janeiro de 1996. 

Senado Federai, 5 de fevereiro de 1996~ -
Agaclel da Silva Maia, Diretor-Geral. 

, ATO DO DIRETOR-GERAL N!!141, DE 1996 .. " 

O Direlor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 6", § 21, do _ , 
Plano de Carreira dos Servidores do Senado Federal, 
aprovado pela Resolução n!! 42, de 1993, resolve dIS­
pensar o servidor RAIMUNDO CORDEIRO MORORO, 
matrícula 3469, oc~e do cargo efetivo de Técnico 
Legislativo - Área 7 - Especiatidade de Transporte, da 
Função Comissionada de Motorista, Símbolo FC-2, dO­
Gabinete do Senador Vilson KleinObing, com efeitos fi­
nanceíros a partir de 23 de janeiro de 1996. 

Senado Federal, 5 de fevereiro de 1996. -
Agaclel da Silva Mala, Diretor;Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N"142, DE 1996 

O Diretor-Geral do Senado FedeiaJ, no uso da' . 
atribuição que lhe foi conferid!!: pelo Br!!go 6", § 21, 

ATO DO DIRETOR-GERAL N!! 143, DE 1996 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 6", § 21, 
do Plano de Carreira dos Servidores do Senado Fe­
deral. aprovado pela Resolução n!! 42, de 1993, re­
solve dispensar o servidor DEUSDETE GONÇAL­
VES DA SILVA, matricula 1771. ocupante do cargo. 
efetivo de Técnico Legislativo - Área 2 - Especiali­
dade de Assistência a Plenários e Portaria. da Fun­
ção Comissionada de Continuo. Sfmbolo FC-1. do 
Gabinete do Senador Ney Suassuna. com efMos fi­
nanceiros a partir de 15 de janeiro de 1996. 

, Senado Federal. 5 de fevereiro de 1996. -
Agaciel da Silva Maia, Direlor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL N!! 144, DE 1996 

O Diretor-Geral do Senado Federal, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 6". § 21. 
do Plano de Carreira dos Servidores do Senado Fe­
deral, aprovado pela Resolução n2 42, de 1993. re­
solve designar o servidor DEUSDETE GONÇALVES 
DA SILVA, matricula 1771. ocupante do cargo efeti­
vo de Técnico Legislativo - Área 2 - Especialidade 
de Assistência a Plenários e Portaria. para exercer a 
Função Comissionada de Contínuo. Símbolo FC-1, 
do Gabinete do Senador Jonas Pinheiro. com efeiloS 
financeiros a partir de 15 de janeiro de 1996. 

Senado Federal, 5 de fevereiro de 1996. -
Agaclel da Silva Mala, Diretor-Geral. 



MESA LIDERANÇA DO GOVERNO LIDERANÇA DO PPB 

Presidente Uder Uder 
José Samey - PMDB - AP Eicio Alvares - PFL - ES Epitácio Cafeteira 

Vlce-l.ldenlS VIce-LldenlS 
1. VIce-Presidente José Roberto Arruda - PSDB-OF Leomar Quintanilha 

Teotonio Vilela Filho - PSDB - AL Vilson Kleinübing - PFL- se Esperidião Amin 
Ramez Tebet - PMD~ 

:li' VIce-Presidente Luiz Alberto de Oliveira - PTB - PR 
Júlio Campos - PFL - MT 

UDERANÇA DO PMDB 
LIDERANÇA DO ?T 

Uder 
1. Secretário Uder Eduardo Suplicy 

Odacir Soares - PFL - RO Jéder Barbalho Vlce-Llder 

:li' Secretário Benedita da Silva 

Renan Calheiros - PMDB - AL Vlce-Llderes 
Ronaldo Cunha Uma 

32 Secretário Nabor Júnior LIDERANÇA DO ?TB 
Levy Dias - PPB - MS Gerson Camata 

4" Secretário Carlos Bezerra Llder 

Emandes Amorim - PMDB - RO 
Ney Suassuna Valmir Campelo 
Gilvan Borges Vlce-Llder 

SUplentee de Secretário Fernando Bezerra Arlindo Porto 

Antonio Carlos Valadares - PSB - SE Gilberto Mranda 

José Eduardo Dutra - PT - SE 
LIDERANÇA DO PFL LlDERANQA DO PDT Luiz Alberto de Oliveira - PTB - PR 

Ney Suassuna - PMDB - PB 
Llder Llder 

CORREGEDORIA PARLAMENTAR Hugo Napoleão Júnis Marise 

Corregedor 
(Eleito em 16-3-95) 

LIDERANÇA DO PPS Romeu Tuma - PSL - SP VIce-LldenlS 
Edison Lobllo Llder 

Corregedores Substitutos Francelino Pereira Roberto Freire 
(Eleitos em 16-3-95) Joel de Holanda 

12) SenaJcr Rarnez Tebet - PMDB- MS RomeroJucà 
2") SenaJcr JoeI de HciImda - PFL-PE LIDERANÇA DO PSB 
3') SenaJcr liJcio AIcàl1ara - PSOO-CE LIDERANÇA DO PSOB 

Uder 
PROCURADORIA PARLAMENTAR Llder Ademir Andrade 

(Designação: 16 e 23-11-95) Sérgio Machado 
Nabor Júnior - PMDB - AC 

Waldeck Omelas - PFL - BA VIce-LldenlS LIDERANÇA DO PSL 
Emília Fernandes - PTB - RS Geraldo Melo 

José Ignácio Ferreira - PSDB - ES Joeé Ignácio Ferreira Uder 
Lauro Campos - PT - DF Lúdio Coelho Romeu Tuma 



/ 

. CO~SELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR 
(Eleito em 19-4-95) 

Presidente: 
Vice-Presidente: 

Titulares Suplentes 

PMDB 

I. CasUdo Maldaner I. Onofre Quinan 
2. RamezTebet 2. Gerson Camata 
3. Nabor Júnior 3. F1aviano Melo 
4. Ney Suassuna 4. Coutinho Jorge 

PFL 

I. ElcioAlves I. José Agripino 
2. FranceJino Pereira 2. Carlos Patrocínio 
3. WaIdeck OroeIas 3. Vilson Kleinübing 
4. José Alves 4. José Bianco 

PSDB 

I. Lúcio AlcJnlara I. Jefferson Peres 
2. Pedro Piva 2. José Igsásia I1eneira 

PPB 

I. Epitácio Cafeteira I. Lucídio Portella 

PTB 

1. Emília Fernandes \. Arlindo Porto 

PP 

1. Osmar Dias \. Antônio Carlos VaJadares 

PT 

I. Marina Silva 1. Lauro Campos 

PDT 

1. Darcy Ribeiro \. Sebastião Rocha 

Membro Nato 
Romeu Tuma (Corregedor) 



SUBSECRETARIA DE COMISSÕES 
Diretora: SÔNIA DE ANDRADE PEIXOTO 

Ramais: 3490 - 3491 Fax: 1095 

SERVIÇO DE COMISSÕES ESPECIAIS E DE INQUÉRITO 
Chefe: LUIZ CLÁUDIO DE BRITO 

Ramais: 3511 - 3514 Fax: 3606 

Secretários: ADRIANA TAVARES SOBRAL (Ramal: 4252) 
CARLOS GUll..HERME FONSECA (Ramal: 3510) 
FRANCISCO NAURIDES BARROS (RamaÍ: 3508) 
MARCOS SANTOS PARENTE FILHO (Ramal: 3623) 
MARTA HELENA PINTO F. PARENTE (Ramal: 3501) 

SERVIÇO DE COMISSÕES MISTAS 
Chefe: JOSÉ ROBERTO ASSUMPÇÃO CRUZ 

Ramais: 3507 - 3520 Fax: 3512 

Secretários: EDNALDO MAGALHÃES SIQUEIRA (Ramal: 3520) 
IV ANILDE PEREIRA DIAS (Ramal: 3503) 
JOAQUIM BALDOiNO DE B. NETO (Ramal: 4256) 
MARIA DE FÁTIMA M. DE OLIVEIRA (Ramal: 4256) 
SÉRGIO DA FONSECA BRAGA (Ramal: 3502) 
WILL DE MOURA WANDERLEY (Ramal: 3509) 

SERVIÇO DE COMISSÕES PERMANENTES 
Chefe: FRANCISCO GUILHERME THEES RIBEIRO 

Ramais: 4638 - 3492 

Secretários: ANTONIO CARLOS P. FONSECA (Ramal: 4604) 
CELSO ANTONY PARENTE (Ramal: 4607) 
DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO (Ramal: 4605) 
lZAIAS FARIA DE ABREU (Ramal: 3935) 
PAULO ROBERTO A. CAMPOS (Ramal: 3496) 
RAIMUNDO FRANCO DlNlZ (Ramal: 4608) 
VERA LÚCIA LACERDA NUNES (Ramal: 4609) 

• 



TITULARES 

COM ISSÕES PER.\H:\ E:\TES 

COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS. CU 
PRESIDENTE: SENADOR GILBERTO MIRANDA 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR PEDRO PIVA 
(27 TITULAR!"S E 27 SUPLENTES) 

SUPLENTES 

I PMDB 
GILVAN BORGES AP-2151/52 l-MARLUCE PINTO 
GILBERTO MIRANDA AM-31 04105 2- MAURO MIRANDA 
.NEY SUASSUNA PB-1145/1245 3-FLAVIANO MELO 
ONOFRE QUINAN GO-3148/49 4-RONALDO CUNHA LIMA 
CARLOS BEZERRA MT-2291/92 5-PEDRO SIMON 
FERNANDO BEZERRA RN-2461/62 6-CASILDO MALDANER 
RAMEZTEBET MS-2221/22 7-GERSON CAMATA 

I pn 
FRANCELINO PEREIRA MG-2411/12 l-JOEL DE HOLLANDA 
VILSON KLEINOBING SC-2041/42 2-JOSAPHAT MARINHO 
JONAS PINHEIRO MT-2271172 3- WALDECK ORNELAS 
BELLOPARGA MA-3069170 4-ROMERO JUCÁ 
FREITAS NETO PI-2131/32 5-JOSÉ BIANCO 
JOÃO ROCHA TO-4070171 6-ELCI0 ALVARES 
CARLOS PATROC!NIO TO-4068/69 7-HUGO NAPOLEÃO 

I PSDB 
BENIVERAS CE-3242143 l-VAGO 
JEFFERSON PERES AM-2061/62 2-LÚDIO COELHO 
PEDROPIVA SP-2351/52 3-SÉRGIO MACHADO 
GERALDO MELO RN-237l172 4-LÚCIO ALCÂNTARA 

I PPR 
ESPERIDIÃO AMIN .3 SC-4200106 l-EPIT ÁCIO CAFETEIRA .5 
LEOMAR QUINTANILHA .4 TO-2071n2 2-LUcIDIO PORTELLA .6 

I P1' 
. ."., LAURO CAMPOS DF-2341/42 1- JOSE EDUARDO DUTRA 

EDUARDO SUPLICY SP-3213115 2- ADEMIR ANDRADE .1 

I P1'B 
VALMIR CAMPELO DF-104611146 l-VAGO 
ARLINDO PORTO MG-2321/22 2-LUIZ ALBERTO OLIVEIRA 

I PP 
JOÃO FRANÇA. 7 RR-3067/3068 l-BERNARDO CABRAL.8 
OSMAR DIAS .2 PR-2121/22 2-JOSÉ ROBERTO ARRUDA .9 

I PDT 
JUNIA MARISE MG-4751/52 l-SEBASTÍÂO ROCHA 

-I - ADEMIR ANDRADE(PSB) - vaga eÓdlda pelo PT 
-2 - OSMAR DIAS - desligou ... do PP em 22106195 
-3 - ESPIRIDIÃO AMIN - de.Ugou ... do PPR em virtude da luaio PPIPPR. em 25/10/95 
-4 -lEOMAR QUINTANILHA· dealigou-M do PPR em virtude cia tu.1o PP/PPR, em 25110195 
-5 - EPITÁCIO CAfETEIRA - desligou ... do PPR em virtude da lualo do PPIPPR. em 25/10/95 
-O - luciDIO PORTELLA - desligou ... do PPR em virtude da lusio do PP/PPR. em 25/10/95 
-7 - JOÃO FRANÇA - desllgou_ do PP em virtude d. lusio do PP/PPR. em 25/10/95 

. -8 - BERNARDO CABRAL - d .. llgoU-" do PP e também do PPB. em 25/10/95 
-9 - JOSé ROBERTO ARRUDA - desligou ... do PP em virtude da lusio do PP/PPR. em 25/10/98 

RR-ll0l/1201 
GO-2091192 
AC-3493/94 
PB-2421/22 
RS-3230/31 
SC-2141/42 
ES-3203/04 

PE-3197/98 
BA-3173174 
BA-2211/12 
RR-2111/12 
RO-2231/32 
ES-3l30/3l 
PI-1S04I05 

MS-2381/82 
CE-2281/82 
CE-230l/02 

MA-4073174 
PI-3055/56 

SE-2391/92 
PA -2101/02 

PR-4059160 

AM-2081/82 
DF-2011fI2 

AP-2244146 

REUNiÕES: TERÇAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS. 
SECRETÁRIO: DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-351614605 

SALA N° 19 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL DA SALA DE REUNIÃO: 311-3255 
FAX: 3114344 



I 

I 

I 

I 

I 

I 
I 

COMISSÃO DE ASSUNTOS SOClA.IS • CAS 
PRESIDENTE: SENADOR SENI VERAS 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR CARLOS WILSON 

TITULARES 

CARLOS BEZERRA 
GILVAN BORGES 
PEDROSIMON 
CASILDO MALDANER 
RONALDO CUNHA LIMA 
MAURO MIRANDA 
MARLUCE PINTO 
VAGO 

ROMEROJUC 
JONAS PINHEIRO 
ANTONIO CARLOS MAGALHÃES 
JOSÉ ALVES 
BELLOPARGA 
WALDECK ORNELAS 
VAGO 

BENIVERAS 
LÚCIO ALCÂNTARA 
CARLOS WILSON 
VAGO 

LEOMAR QUINTANILHA ·2 
LuciDIO PORTELlA *3 

MARINA SILVA 
BENEDITA DA SILVA 

ANTONIO CARLOS VALADARES06 
OSMAR DIAS.1 

EMILlA FERNANDES 
VALMIR CAMPELO 

DARCY RIBEIRO 

VAGO 

(29 TITULARES E 29 SUPLENTES) 

MT- 2291/97 
AP-2151/57 
RS-3230/32 
SC-2141/47 
PB-2421/27 
GO-2091/97 
RR-1101/1201 

RR-2111/17 
MT-2271m 
BA-2l91/97 
SE-4055157 
MA-3069172 
BA-22ll/l7 

CE-3242143 
CE-2301/07 
PE-2451/57 

TO-2071m 
PI-3055157 

AC-218l/97 
RJ-2171m 

SE-220l/04 
PR-2121/27 

RS-2331/34 
DF-124811348 

RJ-4229/31 

SUPLENTES 
PMD. 

1-NABOR JUNIOR 
2-ONOFRE QUINAN 
3-JOSÉ FOGAÇA 
4-FERNANDO BEZERRA 
5-COUTINHO JORGE 
6-RAMEZ TEBET 
7-VAGO 
8-VAGO 

PFI. 
l-GUILHERME PALMEIRA 
2-JOSÉ BIANCO 
3-EDISON LOBÃO 
4-ELCIO ALVARES 
5-FREITAS NETO 
6-JOEL DE HOLANDA 
1-JOSÉ AGRIPINO 

PSD. 
1-ARTUR DA TAVOLA 
2-GERALDO MELO 
3-JEFFERSON PERES 
4-LÚDIO COELHO 

•• a 
1-ESPERlDIÃO AMIN *4 
2-EPITÁCIO CAFETEIRA'S 

rr 
1-JOSÊ EDUARDO DUTRA 
2-VAGO 

P. 
1-JOÃO FRANÇA'7 
2-JOSÉ ROBERTO ARRUDA '8 

PTB 
1-VAGO 
2-lUiz ALBERTO OLIVEIRA 

PDT 
1-JUNIA MARISE 

PS./ .... /.PS 
1-VAGO 

01 - OSMAR DIAS - d .. llgou_ do PP em 22IOeIH 
02 - LEOMAR QUINTANILHA - d .. lIgou_ do PPR .... virtude dorulio PPIPPR, em 25/10/115 
03 _ LucíOIO PORTELLA -desligou_ do PPR em virtude dlrulio do PPIPPR, em 25/101115 
04 _ ESPIRlDIÃO AMIN _ dHIIgou ... cIO PPR em virtude dlrulio PPIPPR. em 25/10/115 
05 - EPITÁCIO CAFETEIRA -d .. llgou_ do PPR em virtude dI fIIlio do PPIPPR. em 25/10/115 
" -ANTONIO CARLOS VALADARES - _Igou ... do PP. em virtude dI JulIO do PPIPPR, em 25/10/115 
'7 - JOÃO FRANÇA - desligou ... do PP em virtude do fIIlio do PP/PPR. em 25/101115 
01 - JOS~ ROBERTO ARRUDA - d .. llgou_ do PP em virtude dI tulio do PP/PPR, em 25/10/115 

AC-147811378 
GO-3148150 
RS-3077/78 
RN-2461/67 
PA-3050/4393 
MS-2221/27 

AL-3245/47 
RO-2231/37 
MA-2311/17 
ES-3130/32 
PI-2131/37 
PE-3197/99 
RN-2361/67 

RJ-2431/37 
RN-2371m 
AM-2061/67 
MS-2381/S7 

SC-4206/07 . 
MA-4073174 

SE-2391/97 

RR-3067/68 
DF-2011/11 

PR-40S9/60 

MG-7453i4018 

REUNIOES: QUARTAS-FEIRAS As 14:00 HS. 
SECRETÁRIO: RAYMUNDO FRANCO DINIZ 
FONES DA SECRETARIA: 311- 460813515 

SALA N° 09 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL DA SALA DE REUNIÃO: 311-3359 
FAX: 311-3652 



COMIssÃO DE. CONSTITUIÇÃO, .JUSTIÇA E CIDADANIA· CC.J 
PRESIDENTE: SENADOR IRIS REZENDE 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR LÚCIO ALCÂNTARA 
(23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES 

PMDB 
IRIS REZENDE GO-2031/37 1-NEY SUASSUNA 
RONALDO CUNHA LIMA PB-2421/27 2-PEDRO SIMON 
ROBERTO REQUIÃO PR-240f/07 3-<;ILVAN BORGES 
JOSÉ FOGAÇA RS-307717' 4-CARLOS BEZERRA 
RAMEZ TEBET MS-2221/27 5-<;ILBERTO MIRANDA 
JADER BARBALHO PA-305f/53 6oCASILDO MALDANER 

I PJ1. 
GUILHERME PALMEIRA AL-3245147 1oCARLOS PATROCINIO 
EDISON LOBÃO MA-2311/17 2-ANT6NIO CARLOS MAGALHÃES 
JOSÉ BIANCO RO-2231/3T 3-HUGO NAPOLEÃO 
ELCIOALVARES ES-3130/32 4-JOSÉ AGRIPINO 
FRANCELINO PEREIRA MG-2411/17 5-FREITAS NETO 
JOSAPHAT MARINHO BA-31T3I74 6-ROMERO JUCA 

I NDB 
JOSE IGNACIO FERREIRA ES-2021/27 1-SERGIO MACHADO 
LÚCIO ALCÂNTARA CE-2301/07 2-BENI VERAS 
JEFFERSON PERES AM-Z06I1'7 3-ARTUR DA TAVOLA 

I pn 
ESPERIDIÂO AMIN -3 SC-4206/07 1-EPIT ÁCIO CAFETEIRA .4 

I· n 
JOSE EDUARDO DUTRA SE-2391/97 1-BENEDITA DA SILVA 

[ •• 
f-ANTONIO CARLOS VALADARES •• 

I 
I 
I 
I 
I 

BERNARDO CABRAL ·5 AM-ZO'1117 

PTB 
LUIZ ALBERTO DE OUVEIRA PR-4059/&O f-ARLINDO PORTO 

.or 
DARCY RIBEIRO RJ-4229/30 . 1-JUNIA MARISE 

PSB 
ADEMIR ANDRADE PA-2101l07 f- EDUARDO SUPUCY '1 ... 
ROMEU TUMA .2 SP-2051/S7 f-VAGO ... 
ROBERTO FREIRE PE-2161117 1-VAGO 

.1 - EDUARDO SUPLICY (PT) - Vogl _,dl pelo PSB 
'2 • ROMEU r.UMA - de.ligou ... do PL em 07/O819~ 
.3 • ESPIRIDlAO AMIN - desligou ... do PPR em vlrtudl di ",.ao PPIPPR, em 25/10/95 
.4· EPITÁCIO CAFETEIRA - de.ligou ... do PPR em vlrtudO di ",.ao do PP/PPR, em 25/10/9$ 
.5 • BERNARDO CABRAL - do.ligou ... do PP o também do PPB om 2511_ 
·6 • AN TONIO CARLOS VALADARES - desligou ... do pp, em virtudl d. ",.ao do PPIPPR, em 25/1_ 

PB-4345/46 
RS-3230/32 
AP-2151/57 
MT-2291197 
AM-3104106 
SC-214f/47 

TO-406116' 
BA-219119T 
PI-44711'O 
RN-2361167 
PI-2f3f/37 
RR-2111/17 

CE-22141'7 
CE-324Z143 
RJ-2431/36 

MA-4073174 

RJ-2171177 

SE-2201/04 

MG-2321127 

MG-4751/52 

SP-3215116 

REUNIÓES: QUARTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS. 
SECRETÁRIA: VERA LÚCIA LACERDA NUNES 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-397214612 

SALA N° 03 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL DA SALA DE REUNIÃO: 311-3541 
FAX: 311· 41315 



I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

COMIssÃO DE EDUCAÇÃO· CE 
PRESIDENTE: SENADOR ROBERTO REQUIÃO 

VICE-PRESIDENTE: SENADORA EMíLIA FERNANDES 
(27 TITULARES E 27 SUPLENTES, 

TITULARES SUPLENTES 

PMDB 
JOSE FOGAÇA RS-3017178 l-RAMEZ TEBET MS-2222123 
COUTINHO JORGE PA-30S0/4393 2-0NOFRE QUINAN GO-Jl48/49 
IRIS REZENDE GO-2031/32 3-FLAVIANO MELO AC-3493194 
ROBERTO REQUIÃO PR-2401/02 4-NEY SUASSUNA PB-434SJ4346 
GERSON CAMATA ES-3203/04 S-vago 
JADER BARBALHO PA-2441/42 6-vago 
JOÃO FRANÇA RR-3067/68 7-vago 

PFI. 
JOAOROCHA TO-4070/71 l-vago 
WALDECK ORNELAS BA-2211/12 2-VILSON KLEINUBING SC-2041/42 
HUGO NAPOLEÃO PI-J08S/86 3-EDISON LOBÃO MA-2311/12 
JOEL DE HOLLANDA PE-3197/98 4-ANTÓNIO CARLOS MAGALHAES BA-2191/92 
JOSÉBIANCO RO-2231/32 5-BELLO PARGA MA-3069/70 
vago 6-FRANCELlNO PEREIRA MG-2411/12 
vago 7-vago 

PSDB 
ARTHUR DA TAVOLA RJ-2431/32 1-BENI VERAS CE-3242143 
PEDROPIVA SP-2351/52 2-JEFFERSON PERES AM-2081/62 
SÉRGIO MACHADO CE-2281/82 3-LÚCI0 ALCÃNTARA CE-2301/02 
vago 4-vago 

PPIl 
EPITÁCIO CAFETEIRA-4 MA-4073/74 l-LUciDIO PORTELLA .6 PI-305SJ56 

LEOMAR QUINTANILHA .5 TO.2071/72 2-ESPERIDIÃO AMIN ·7 SC-4206/07 

PT 
MARINA SILVA AC-2181/82 1-BENEDITA DA SILVA RJ-2171172 
LAURO CAMPOS DF-2341/42" 2-ROBERTO FREIRE'1 PE-2161/87 

PP 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA '8 DF-2011/12 1-OSMAR DIAS '2 PR-2121/22 
VAGO 2-BERNAROO CABRAL .9 AM-2081182 

na 
EMILlA FERNANDES RS-2331/32 1-ARLINDO PORTO MG-2321/22 
MARLUCE PINTO '3 RR-1101/1201 2-VALMIR CAMPELO DF-134811248 

PDT 
DARCY RIBEIRO RJ-4229/30 1.SEBASTIÃO ROCHA AP-2244148 

-1 - ROBERTO FREIRE (PPS) - vaga _Ida pelo PT 
-2 - OSMAR DIAS - de.Ugou .... do pp em 22I06J95 
'3 - MARLUCE PINTO - desligou .... do PT8 em '-108195 
-4 - EPIT ÁCIO CAFETEIRA - desligou-se do PPR .m vlrtud. di tudo do PP/PPR. em 25/10/95 
-5 - LEOMAR QUINTANILHA - desligou-se do ?PR em virtude da fu,1o PPIPPR. _m 25110/95 
-8 - LucíOIO PORTELLA - d •• Ugou ___ do PPR em virtude da tudo do PP/PPR, .m 25110105 
-7 - ESPIRIDIÃO AMIN - desligou· ... do PPR em vlrtud. da tusao PP/PPR. em 25/10/95 
-8 - JOSÉ ROBERTO ARRUDA - d •• llgOU .... do PP em vlrtud. da tusao do PPIPPR. 01\1 25/10/95 
-9- BERNARDO CABRAL - d •• ligou-H do PP o também do PPS. em 25110/95 

REUNIOES: QUINTAs.FEIRAS As 14:00 HS_ 
SECRETÁRIO: ANTONIO CARLOS p_ FONSECA 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3498/4604 

SALA N° 15 • ALA SEN_ ALEXANDRE COSTA 
TEL_ DA SALA DE REUNIÃO: 311-3271 
FAX: 311-3121 



COMISSÃO DE nSCAUZAçÃO E CONTROLE - CFC 

TITULARES 

RAMEZTEBET 
GILBERTO MIRANDA 
FLAVIANO MELO 
HUMBERTO LUCENA 
JADER BARBALHO 

JOSAPHAT MARINHO 
CARLOS PATROCINIO 
JOSÉ ALVES 
EDISON LOBÃO 

CARLOS WILSON 
SÉRGIO MACHADO' 

. PRESIDENTE: SENADOR EDISON LOBÃO 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR ANTONIO CARLOS VALADARES 

(17 TITULARES E 09 SUPLENTES) 

M5-2222123 
AM-3104105 
AC-3493194 
PB-3139140 
PA-2441/42 

BA-3173174 
T0-4068/69 
SE-40551S6 
MA-2311/12 

PE-2451/52 
CE-2281185 

SUPLENTES 
PMDB 

1-GILVAN BORGES AP-2151/52 
2-ROBERTO REQUIÃO PR-2401/02 

PFL 
1-JOAO ROCHA T0-4070171 
2-FRANCEUNO PEREIRA .MG-2411/12 

ND8 
1-JOSÊ IGNACIO FERREIRA. . ES-2021/22 . . 

, ..•• 
EPITÁCIO CAFETEIRA ., MA-4073174 1-LEOMAR QUINTANILHA .2 TO-2071/72 

... por 

EDUARDO SUPUCY SP-3215118 i-LAURO CAMPOS DF-2341/42 .. 
ANTONIO CARLOS VALADARES') SE-2202l02. . 1-JOÃO FRANÇA.4 RR-3067/68 

na ...... . 
LUIZ ALBERTO DE OUVEIRA PR-4059/60' 1-VALMIR CAMPELO DF-1211348 

I~~~~ ______ ~~~~~.~DT~~~_______________::J 
DARCY RIBEIRO RJ-4229/3O 

; i 1 
vago - ~ -~ . ~ . ~ - , .... - ... 

, '. \ 

'1 - EPITÁCIO CAfETEIRA -dHligQu"'do·PPR om vlrtud~ci~ iulic;·doPP/PPR,~r!'2~.1·~~ •. " ......... :::::.::.':: .• '.' 
.2 - LEOMAR QUINTANILHA; a"llgoU_ dei PPR om vI_ li. tullo PPIPPR ..... 25/10/95 
.3 - ANTONIO CARLOS VALADARES - _,toou- do PP. om vlrtullo d. ~11o ~ PP(pPR. em 25/10/95 
.4 - JOÃO FRANÇA - dOlllgou:"".do PP om .• '_ d. Nilo do PPIPPR, om 2511_ 

REUNIOES: QUINTAS-FEIRAS As 10:30 HORAS 
SECRETÁRIO: IZAIAS FARIA DE ABREU 
TELEFONES DA SECRETARIA: 3935/3519 

'. , 

- . ' ~/.: 

SALA NO 06 AlA SENADOR NILO COELHO 
TEL SALA DE REUNIÃO:.3tt-3254. 
FAX: 311-1095 . , '. •. 

!., \. 



COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA·ESTRUTURA· CI 
PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ AGRIPINO MAIA 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR ARLINDO PORTO 

TITULARES 

NABOR JUNIOR 
MAURO MIRANDA 
ONOFRE QUINAN 
GERSON CAMATA 
FERNANDO BEZERRA 
MARLUCE PINTO 

FREITAS NETO 
JOSÉ AGRIPINO 
ROMEROJUCA 
VILSON KLEINUBING 
ELCIO ALVARES 
VAGO 

JOS IGNACIO FERREIRA 
LÚDIO COELHO 
VAGO 

(23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

AC·14781l378 
GO-209l/2097 
GO-3l4813l50 
ES-32031 3204 
RN-246l/2467 
RR-ll0l/1201 

PI-2131/2l37 
RN-2361/2367 
RR-2111/2ll7 
SC-2041/2041 
ES-313013l32 

SUPLENTES 

PMDa 
l-ROBERTO REOUIAO 
2-NEY SUASSUNA 
2-COUTINHO JORGE 
4-GILBERTO MIRANDA 
5-CARLOS BEZERRA 
6-VAGO 

PFL 
l-CARLOS PATROclNIO 
2-JOSAPHAT MARINHO 
3-JONAS PINHEIRO 
4-GUILHERME PALMEIRA 
S-WALDECK ORNELAS 
6-JOSÉ ALVES 

PSDa' 
ES-2021/2027 1-PEDRO PIVA 

, , . MS;2381/2387 2-GI:RALDO MELO 
3-CARLOS WILSON 

P •• 

PR-2401/2407 
PB-4345/4346 
PA-3050/4393 
AM-310413l06 
MT-229l/2297 

T0-4068/4069 
BA-311313174 
MT-227f/2277 
AL-3245/3247 
BA-221112217 ' 
SE-4055/4057 

SP-235l/2353 
RN-2371/2377 
PE245112457 

LucfDIO PORTELLA-3 ,PI-3055/30.57 ' , , . '1-I;.EOMAR QUINTANILHA .5 , rO-2071/2077 ...... , 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA .4 DF-2011/2017' '.' 1.;QS,.,AR DIAS" .' ' .. PR-2121/212,7 '..,... .. 

AP-2241/2247 1-0 CY RIBEIRO RJ-4229/4231 

ARUNDO PORTO MG-2321/2321 1-EM LIA FERNANDES' RS-233112334 
'P'r' . ':.~ 

JOSE EDUARDO DUTRA SE-239112397 " '1'MAPlINA SILVA AC-2181/2187 

na 
ADEMIR ANDRADe PA-210112107 1-VAGO . . ' . . 

. .... ... ' .' .. 
j .' 

SP-205112052 1-VAGO " .- .. ROMEU TUMA -2 

PPS 
ROBERTO FREIRE PE-218112182 1-VAGO 

, . .. , ':1. . " 
-1 - OSMAR DIAS - d .. llgau_ do' PP .... 22IOeiH . " • .1. 

-2 - ROMEU T\lMA-_IIgou_doPL .... 07IOe11S .'''. 
-3 - LuciolO PORTELLA - _11gau_ do PPR .... virtude d. _ do PPIPPR. otn 25110lIl5 

~ . -- . 

-, - JOSé ROBERTO ARRUDA - _11gau_ do PP .... virtude dotualo do PP/PPR. otn 25/10 ; 
-5 - LEOMAR QUINTANILHA - deollgou_ do PPR om ylrtude doruaao PPIPPR. em 25/10lIl5 

REUNIOes: TERÇAS-FEIRAS As 14:00 HS. 
SECRETÁRIO: CELSO PARENTE 
TEL. DA SECRET ARlA: 311-4354/4607 

SALA N* 13 - ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311- 3292 (FAX) 
FAX: 311-3288 



COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL. CU 
PRESIDENTE: SENADOR ANTONIO CARLOS MAGALHÃES 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR BERNARDO CABRAL 
(19 TITULARES E 19 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES 
PMDa 

RAMEZTEBET M5-2222/23 1-MARLUCE PINTO. RR-1101/4062 
FLAVIANO MELO AC-3493/94 2-FERNANOO BEZERRA RN·2~1/67 
CASILOO MALOANER SC-2141/47 3-RONALDO CUNHA LIMA PB-2421/27 
PEOROSIMON RS-3230/31 4-GERSON CAMATA ES-3203lO4 
HUMBERTO LUCENA PB-3139/41 5..fRIS REZENDE GO-2031/37 

I .n 
GUILHERME PALMEIRA AL-3245/47 1- JONAS PINHEIRO MT-2271m 
·ANTONIO CÀRLOS MAGALHÃES BA-2191/97 2- BELLO PARGA MA-3069172 
HUGO NAPOLEÃO PI-3085188 3-JOAO ROCHA T0-4011/12 .. 
JOSÉ AGRIPINO RN-2361/87 4-JOSÉ ALVES SE...o55/S7 
JOEL DE HOLLANDA . PE-3191/99 S-VlLSON KLElNOBING SC-2D41/41 

I nDa 
GERALDO MELO RN-2311m . 1-JOSE IGNÁCIO FERREIRA ES-2021/21 
ARTUR DA TÁVOLA RJ-2431/38 . 2-CARLOS WILSON PE-2451/51 .. 
LÚOIOCOELHO MS-2381/i7 3-PEDRO PlvA ' SP-2351153 

I ... 
, 

EPlTACIOCAFETEIRA .2 MA-4073/14 1-LEOMAR QUINTANILHA-3 TO-3055/51 

I P'I' 
BENEDITA DA SILVA RJ-2171m 1-MARlNA SILVA AC-2181/81 

I •• 
BERNARDO CABRAL .4 AM-2081/87 1-ANTONIO CARLOS VALAOARESe. SE-2201/04 

I .... 
EMILlA FERNANDES RS-2331/34 1-ARLlNDO PORTO MG-2321/22· . 

I .. .,., 
.. 'SEBASTiÃO ROCHA AP-2241/47 I 1-OARCY RIBEIRO RJ-3188189 

I ... , .... , ... 
ROMEU TUMA.1 SP-2051/57 1-ADEMIR ANDRADE 

'1 - ROMEU TUMA - d .. llgau_ do Plem 07_ 
'2 - EPITAclO CAFETEIRA -d .. l~ do PPR em virtude di fudo do PPIPPR, em 25/10i85 
'l- LEOMAR QUINTANILHA - _11gou_ do PPR em virtude d. tu_ PPIPPR, em 25/10115 
'4 - BERNARDO CABRAL - _11gau_ do PP • 11m""" do PPB. em 25/1_ 
'$ - ANTONIO CARLOS VALAOARES - d .. llgau_ do PP. em vlr1ude d. tu_ do PPIPPR, em 25/10115 

PA·21 01/01 

REUNIOES: QUINTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS. 
SECRETÁRIO: PAULO ROBERTO A. CAMPOS 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-325913498 

SALA NO 01 • ALA SEN. AI EXANDRE COSTA 
TEL DA SALA DE REUNIÃO: 311-3367 
FAX: 311-3~ 

I 

·1 

I 



COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 
(SEÇÃO BRASILEIRA) 

(Designada em 2&-4-95) 

P",sldenle: Deputado PAULO BORNHAUSEN 

VIoe-PtuIdonIo. Senador CASILDO MALDANER 
Seç"'Iá_eral: Senador LÚDIO COELHO 
Seç",lárlo-Geral Adjunto: Deputado ROGÉRIO SILVA 

SENADORES 

Titula .... S...,lentes 

PMDB 

José Fogaça Marluce Pinto 1 

Caoslldo Mald8ner Roberto RequiAo 
PFL 

Vlleon KlelnObing Joel de Holanda . 
Romara Jucá JúlloCampoa 

PSDB 

Llldio Coelho GeraldóMeio 
PPB 

EsperidIAo Amln 
PTB 

EmRIa Femaooes 

1 Pedro Simon substlbJido por Marluoe Pinto. em 2·10--95 
2 Filiado ao psoe em 22~ 
3 Rogério Silva aubstiturdo por Júlio Redecker, em 31-5-95 
4 Júlio Redec:ker aubstituldo por Fetter Junior. em 1.11..2-96 

PP 
OsmarOlas2 

PT 

DEPUTADOS 

Beneãlla da Silva 
Eduardo Suplicy 
Lauro Campos 

Bloco Pertamentar PFUPTB 

Luciano Pizzatto AntOnio Ueno 
Paulo Bornhausen José Carloe Vl.eira 

PMDB 

Paulol Rltzel Elias AbraMo 
Valdir. Colallo RiValdo Macari 

PSDB 

Franco Montoro Veda Crusi,nr 
PPB 

Fe~r Júnior 3 4 Joio ~i?Zolatli 
PP 

Dlloau Sperafloo Augustinho Freitas 
PT 

Miguel R0888110 Luiz, Mainardi .' 



SUbsECREtARiA dE Edi9X~ TtCNICA~ 
do SENAdo fEdERAl 

... " , ," ,,' .. cO~sTrM;ÂO F~ ATVAlJZAl)A 'COM ~ AS ~ÇAS trETI.IAl)AS 
0ESDf A SUA ELABOAAe,\OEM 1988:iNClJ..IIDAs; lNa:.IJSI\iE. TOÍ:).t.s AS 
EME.'IDI\S OONS'ITTtlCIONAlS DE REVISÃO. 

Os pedidos à 
Subsecretaria de Edições Técnicas - Senado federal: . , 
'Pr8ça dos Três PocIetes, Anexot 22!andàr -10165-900-BrasRia- DF 

Telefones: (061) 311-3578, 3579 e 3589 
Fax: (0611311-4258 e 321-7333 - Telex: (061) 1357 

Central de venda diretIJ ao uSUério: 
Via N-2. Unidade de Apoio t (fundos do CEGAAF. pejo estacionamento li 

esquerda) 



DIÁRIO DO SENADO FEDERAL 

. PREÇO DE ASSINATURA 

SEMESTRAL 

Assinatura si o porte ........................................................... R$ 31,00 

Porte ·do Correio ..................................................•.............. R$ 96,60 

Assin3iura c/porte 

Valor do·número avulso 

R$ 127,60 (cada) 

R$0,30 

Os pedidos devem ser acompanhados de cheque pagável em Brasília, Nota de Empenho ou Ordem de Pagamento 
pela Caixa Econômica Federal-~êpcla l386 -·PAlJ'.CEGRAF, Cílnta Cílrrente nO 920001-Z elou pelo Banco do Brasil 
- Agência 0452-9 - CENTRAL, contaCílrrenten~~SS6020414, a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

Praça dos Trê!i Poderes - Brasília - DF 
CEP: 70160-900 

Maiores informações pelos Telefones (061) 311-3738 e 311-3728 na Supervisão de Assinaturas e Distribulçio de 
Publicações - Coordenação de Atendimento ao Usuário. 



EDIÇÃO DE HOJE: 40 PÁGINAS 


